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Vacinação  contra  gripe 
deverá  ser  prorrogada 

Baixa  procura.  Com  apenas  38%  dos  gaúchos  que  integram  grupos  de  risco  imunizados  contra  o  vírus,  a  Secretaria  Estadual  da  Saúde 
deve  anunciar  até  amanhã  o  prolongamento  da  campanha.  No  ano  passado,  prazo  foi  prolongado  duas  vezes  para  atingir  meta  pág.o2 


Estudantes  voltam  às  ruas  para  protestar  pela  passagem 


PAG.  031 


^2 


Manifestantes  que  pedem  nova  redução  da  tarifa  e  confirmação  da  revogação  do  valor  de  R$  3,05  se  estranharam  com  policiais  ontem  à  noite  1  gabriela  di  bella/metro 


Paralisação 
de  professores 
atinge  escolas 

Cpers  e  Secretaria  da  Educação 
divergiram  ontem  da  adesão,  que 
variou  de  45%  a  80%  no  RS  pág.o4 

Governo  lança 
pacote  de  estímulo  à 
produção  de  etanol 

Redução  de  tributos  e  melhores 
condições  de  financiamento  são  as 
principais  medidas  pág.os 
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"Temos  ainda  quarta 
(hoje),  quinta  e  sexta- 
feira  para  se  vacinar  e 
a  expectativa  é  de  que 
consigamos  alcançar  os 
80%  do  grupo  de  risco. 
Mas  é  obvio  que  não 
vou  deixar  que 
a  população  não 
se  vacine." 

CIRO  SIMONI,  SECRETÁRIO  . 
ESTADUAL  DA  SAÚDE  f 


Radar  móvel 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Bento  Gonçalves 

•  Assis  Brasil 

•  Plínio  Kroeff 

•  Salvador  França 

•  João  de  O.  Remião 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  Manoel  Elias 

•  Severo  Dullius 

•  Nilo  Peçanha 

•  Protásio  Alves 

•  Costa  Gama 

•  Dom  Pedro  2^ 

•  Padre  Cacique 


Vacinação  contra  gripe 
deverá  ser  prorrogada 


Mais  tempo?  Pouca  procura  peia  dose 
deverá  prolongar  mutirão  imunoiógico 


A  baixa  procura  dos  gaúchos 
pela  proteção  contra  a  gripe 
deve  levar  à  prorrogação  da 
campanha  iniciada  no  dia  15. 
A  três  dias  do  final  da  campa- 
nha, apenas  um  terço  dos  in- 
tegrantes do  grupo  prioritá- 
rio se  imunizou  nos  oito  dias 
em  que  as  doses  foram  dispo- 
nibilizadas (1,1  milhão  de  3 
milhões).  Ciro  Simoni,  secre- 
tário estadual  da  Saúde,  afir- 
mou que  não  pretende  encer- 
rar o  evento  antes  de  vacinar 
ao  menos  80%  do  público-al- 
vo:  "É  óbvio  que  não  vou  dei- 
xar que  a  população  não  se 
vacine",  relatou  o  titular  da 
pasta  estadual. 

Ainda  que  assuma  a  possi- 
bilidade de  estender  a  campa- 
nha até  que  todas  as  doses  se- 
jam destinadas,  Simoni  tem 
esperança  que  uma  mobiliza- 
ção leve  todo  o  grupo  de  ris- 
co aos  hospitais  gaúchos  até 
sexta-feira.  Em  Porto  Alegre 
foram  imunizadas  163.560 
pessoas  das  311.745  que  se 
esperava  proteger  do  vírus 
HlNl. 

O  pequeno  número  de  in- 
teressados em  se  vacinar  não 


é  um  problema  exclusivo  des- 
ta edição  da  campanha.  No 
ano  passado,  o  mutirão  imu- 
nológico foi  prorrogado  duas 
vezes.  De  25  de  abril,  o  fim  do 
evento  foi  adiado  para  o  dia 
1°  de  junho  e  posteriormen- 
te, apenas  Rio  Grande  do  Sul 
e  São  Paulo,  prolongaram  até 
13  de  mesmo  mês.  ®  metro  poa 


Grupos  de  risco 


•  Gestantes  independente 
do  tempo  de  gravidez 

•  Mulheres  até  45  dias  após 
o  parto 

•  Crianças  de  6  meses  a  me- 
nores de  2  anos  de  idade 

•  Pessoas  com  6o  anos  de 
idade  e  mais 

•  Pessoas  portadoras  de 
doenças  crónicas 


85% 


das  mulheres  que  recém 
deram  a  luz  em  Porto  Alegre 
se  vacinaram. 


Quase  6o%  dos  idosos  se  vacinaram  na  capital  i  gabrieladi  bella/metro 


Dengue 


Porto  Alegre 
tem  dez 
novos  casos 

Dez  novos  casos  de  den- 
gue foram  confirmados 
ontem  na  capital.  Com 
a  atualização  da  Secreta- 
ria Municipal  da  Saúde, 
sobe  para  153  o  número 
de  pessoas  que  contraí- 
ram a  doença.  São  102 
autóctones  e  51  de  pes- 
soas que  foram  picadas 
pelo  mosquito  Aedes 
aegypti  em  viagens  a  ou- 
tros Estados.  Até  o  dia 
20  de  abril  foram  inves- 
tigados 969  casos  de  sus- 
peita de  dengue  em  Por- 
to Alegre.  ®  metro  poa 


Iniciativa 


Grupo  de 
pesquisa  procura 
voluntários 

o  grupo  de  pesquisa  do 
Departamento  de  Bio- 
química da  UFRGS  está 
a  procura  de  voluntários 
diabéticos  que  não  este- 
jam utilizando  medica- 
mentos para  controlar  a 
doença  metabólica.  Inte- 
ressados em  participar 
da  pesquisa  podem  en- 
trar em  contato  com  o 
grupo  pelo  telefone 
(51)  3308-5546. 


Susto.  Incêndio  evacua 
hipermercado  Big  no 
BarraShoppingSul 


Cinco  caminhões  do  Corpo 
de  Bombeiros  de  Porto  Alegre 
foram  necessários  para  com- 
bater um  incêndio  de  gran- 
des proporções  no  hipermer- 
cado Big,  localizado  junto  ao 
BarraShoppingSul,  no  bairro 
Cristal,  ontem  à  noite.  O  Big 
é  uma  construção  anexa  ao 
shopping,  na  avenida  Diário 
de  Notícias. 

O  Ciosp  dos  Bombeiros 
(Centro  Integrado  de  Opera- 
ções em  Segurança  Pública) 
informou  que  a  chamada  de 
emergência  foi  feita  por  volta 
das  2 Ih.  Na  zona  sul  era  pos- 
sível ver  a  fumaça  que  saia  da 
parte  lateral  do  shopping. 

Pessoas  que  estavam  no 


shopping,  na  hora  do  incên- 
dio, relatavam  pelas  redes 
sociais  que  funcionários  e 
clientes  teriam  passado  mal 
com  a  fumaça.  Segundo  tes- 
tesmunou  o  fotógrafo  Wes- 
ley Santos,  funcionários  do 
hipermercado  teriam  ficado 
feridos.  Fomos  obrigados  a 
abandonar  os  carrinhos  e  eva- 
cuar rapidamente,  tinha  fun- 
cionários feridos  e  sangrando. 
Disseram  que  o  fogo  começou 
na  casa  de  máquinas.  Demo- 
raram muito  tempo  para  avi- 
sar", relatou. 

Até  as  22h  não  havia  um 
número  preciso  de  feridos.  O 
incêndio  já  estava  controlado. 

®  METRO  POA 


Vandalismo.  Fogo  atinge 
seis  contêineres  durante 
a  madrugada  na  capital 


Em  apenas  uma  hora,  fo- 
ram incendiados  seis  con- 
têineres de  lixo  na  madru- 
gada de  ontem  em  Porto 
Alegre.  Todas  as  depreda- 
ções ocorreram  no  Cen- 
tro Histórico.  O  fogo,  que 
chegou  a  danificar  a  trasei- 
ra de  um  carro  na  rua  Ge- 
neral João  Manoel,  mobili- 
zou o  Corpo  de  Bombeiros, 
que  conteve  as  chamas  an- 
tes que  elas  se  alastrassem. 

Os  coletores  também  fo- 
ram parcialmente  queima- 
dos nas  vias  Jerônimo  Coe- 
lho, Fernando  Machado  e 
na  esquina  da  Demétrio  Ri- 
beiro e  General  Salustiano. 

Dado  o  curto  período 


de  tempo  de  intervalo  en- 
tre as  depredações  na  ma- 
drugada, a  Brigada  Militar 
acredita  que  os  vândalos 
não  estavam  a  pé.  Nin- 
guém foi  preso. 

50  registros  de  fogo 

Mais  de  cinquenta  contêine- 
res já  foram  queimados  des- 
de 2010,  quando  o  serviço 
começou.  Eles  estão  distri- 
buídos nos  bairros  Indepen- 
dência, Bom  Fim,  Cidade 
Baixa,  Farroupilha,  Praia  de 
Belas,  Menino  Deus,  Aze- 
nha, Rio  Branco,  Santana, 
Santa  Cecília,  Moinhos  de 
Vento  e  Flores  e  Indepen- 
dência. ®  METRO  POA 
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O  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
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Ajuda 


São  Lucas  precisa 
de  doadores 
de  sangue 

o  Hospital  São  Lucas  da 
PUCRS  carece  do  san- 
gue do  tipo  O  negati- 
vo em  seu  banco.  O  doa- 
dor deve  ter  idade  entre 
16  e  67  anos,  pesar  no 
mínimo  50  kg,  ter  boa 
saúde  e  ter  documen- 
to de  identidade  com  fo- 
to. O  banco  de  sangue 
do  hospital,  localiza- 
do na  avenida  Ipiranga 
6.690,  situa-se  no  2°  an- 
dar e  o  horário  de  fun- 
cionamento é  de  segun- 
da a  sexta-feira,  das  8h 
às  18h,  e  aos  sábados, 
das  8h  ao  meio-dia.  Mais 
informações  podem  ser 
obtidas  no  telefone  (51) 
3320-3455.  ®  metro  poa 
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Empresas  devem  tentar 
volta  da  tarifa  a  R$  3,05 


Insatisfação.  Com  alegação  de  prejuízo  com  o  vaior  de  R$  2,85, 
Sindicato  das  Empresas  de  Ônibus  estuda  forma  de  aplicar  reajuste 


Sob  a  alegação  de  prejuízo 
operacional,  o  Seopa  (Sindi- 
cato das  Empresas  de  Ôni- 
bus de  Porto  Alegre)  estuda 
um  instrumento  jurídico  pa- 
ra tentar  derrubar  a  liminar 
que  revogou  o  aumento  da 
passagem  para  R$  3,05.  Co- 
mo a  entidade  não  é  ré  na 
ação  cautelar  impetrada  pe- 
los vereadores  do  PSOL  Pedro 
Ruas  e  Fernanda  Melchion- 
na,  é  impossível  o  ingresso 
de  um  recurso  contra  a  deci- 
são provisória. 

A  tarifa  de  R$  3,05  vigorou 
de  25  de  março  a  4  de  abril. 
Na  manhã  do  dia  5,  os  ônibus 
voltaram  ao  valor  antigo,  que 
era  praticado  desde  fevereiro 
de  2012.  A  decisão  que  revo- 
gou o  reajuste  de  7,02%  foi  do 
juiz  Hilbert  Obara,  da  5^  Vara 
da  Fazenda  Pública  do  Foro 
Central.  Ainda  não  há  prazo 


7,02% 

foi  O  percentual  do  reajuste 
da  tarifa  autorizado  em  21 
de  março  pela  prefeitura  com 
base  em  análise  de  custos  das 
empresas.  Em  4  de  abril,  o 
reajuste  foi  revogado  por  meio 
de  liminar  da  Justiça. 

para  o  julgamento  do  mérito, 
e  o  valor,  em  tese,  pode  vol- 
tar a  ser  de  R$  3,05. 


EPTC  não  irá  recorrer 

Por  meio  da  assessoria  de  im- 
prensa, o  Seopa  informou 
que  não  há  definição  se  algu- 
ma medida  jurídica  será  to- 
mada e  quando.  Mas  nada  é 
descartado.  A  entidade  rela- 
tou que  a  partir  de  5  de  maio, 
quando  fechará  um  mês  do 


retorno  ao  valor  antigo,  será 
possível  ter  a  dimensão  dos 
prejuízos.  Apesar  de  circu- 
lar com  o  valor  velho,  as  em- 
presas estão  pagando  salários 
maiores  para  os  rodoviários, 
que  tiveram  reajuste  de  7,5%. 

A  EPTC  (Empresa  Públi- 
ca de  Transporte  e  Circula- 
ção) e  o  Comtu  (Conselho 
Municipal  de  Transporte  Ur- 
bano), que  são  réus  na  ação 
do  PSOL  anunciaram  que  não 
irão  apresentar  recurso  da  de- 
cisão. O  vereador  Pedro  Ruas 
estuda  entrar  com  nova  ação 
na  Justiça  pedindo  nova  redu- 
ção da  passagem,  agora  para 
R$  2,60,  valor  que  foi  mencio- 
nado pelo  Tribunal  de  Contas 
do  Estado  em  auditoria. 


MAICON 
BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Corredor  de  ônibus  em  obras  vira  cíclovía 

Enquanto  o  novo  concreto  está  em  fase  de  maturação  e  bloqueado  para  os  ônibus,  o  corredor  da 
avenida  Osvaldo  Aranha  virou  ciclovia  no  bairro  Bom  Fim,  na  capital.  Atraídos  pela  possibilidade 
de  fugir  do  intenso  transito  de  veículos  na  via,  ciclistas  pedalam  com  frequência  na  área  central. 
Apesar  dos  cones  e  do  material  da  obra  de  remodelação  do  corredor,  muitos  avaliam  que  a  área  é 
mais  segura  para  as  pedaladas  i  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Passagem  voltou  a  R$  2,85  na  manhã  de  5  de  abril  1  gabrieladibella/metro 


Protesto  pela  passagem 
ocorre  com  clima  tenso 


Convocado  pelas  redes  so- 
ciais, um  protesto  reuniu 
centenas  de  pessoas  ontem  à 
noite  no  Centro  Histórico.  O 
grupo,  que  exige  nova  redu- 
ção do  valor  da  passagem  e 
confirmação  da  revogação  do 
valor  de  R$  3,05,  foi  acompa- 
nhado de  perto  pelo  Batalhão 
de  Choque  da  Brigada  Militar. 
O  clima  ficou  tenso. 

O  início  do  protesto  foi  na 
frente  da  prefeitura.  O  gru- 
po partiu  em  direção  à  rodo- 
viária. Nas  proximidades  do 


terminal  de  ônibus,  houve 
empurra-empurra  após  pro- 
vocação mútua  entre  mani- 
festantes e  policiais.  Na  sema- 
na passada,  a  BM  anunciou 
que  não  iria  permitir  depre- 
dações durante  os  protestos, 
como  ocorreu  nas  sedes  da 
prefeitura,  EPTC  e  ATP. 

Durante  o  deslocamento, 
cartazes  foram  colados  em 
paredes  e  cavalos  da  polícia 
atingidos  por  manifestantes. 
Garrafas  de  plástico  foram 
lançadas  nos  PMs.  Na  aveni- 


da Mauá,  por  volta  das  20h30, 
dezenas  de  jovens  sentaram 
em  frente  a  um  paredão  do 
Choque.  O  trânsito  ficou  com- 
plicado na  região  central.  Por 
volta  das  21h,  o  grupo  voltou 
para  a  frente  da  prefeitura, 
que  foi  novamente  pichada. 

Os  protestos  ocorrem  na 
capital  desde  março,  quando 
as  empresas  de  ônibus  pedi- 
ram aumento  da  passagem. 
Com  autorização  de  aumento 
para  R$  3,05,  os  protestos  au- 
mentaram. ©METRO  PDA 


1^/ 


Manifestantes  e  policiais  produziram  noite  de  tensão  no  Centro  Histórico  1  gabrieladibella/metro 


metrí 


04 


FOCO 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  24  DE  ABRIL  DE  2013 

www.readmetro.com 


Cpers/Sindicato  estima  que  5  mil  professores  tenham  participado  de  protesto  ontem  contra  o  governo  do  Estado  em  frente  ao  Palácio  Piratini  i  gabriela  di  bella/metro 


Professores  saem  às  ruas 

Pelo  piso  nacional  Cpers/Sindicato  diz  que  80%  das  escolas  estaduais  do  RS  aderiram  à  paralisação.  Governo  garante  que  foi  metade  disso 


Escolas  da  capital  e  do  inte- 
rior do  Estado  amanheceram 
ontem  de  portas  fechadas. 
Em  Porto  Alegre,  os  estudan- 
tes atenderam  aos  pedidos 
dos  professores  e  não  apare- 
ceram em  escolas  como  Juli- 
nho,  Parobé,  Ernesto  Domel- 
les  e  Protásio  Alves. 

O  Cpers  informou  que  80% 
das  escolas  aderiram  ao  pri- 
meiro dia  da  paralisação  que 
se  estende  até  amanhã.  A  Se- 
cretaria Estadual  de  Educa- 
ção, por  sua  vez,  avaliou  que  o 
número  é,  na  verdade,  meta- 
de disso.  Do  universo  de  2.574 
escolas,  o  governo  pesquisou 
1.521.  Destas,  13%  paralisa- 
ram totalmente  e  31%  parcial- 
mente. O  número  representa 
a  estimativa  de  18  Coordena- 
dorias  Regionais  de  Educação. 

À  tarde,  a  mobilização  se 
refletiu  em  frente  ao  Palá- 
cio Piratini,  onde  cerca  de  5 
mil  professores  se  concentra- 
ram para  protestar  contra  o 
governador.  Atores  encena- 


"É  uma  grande  greve. 
A  categoria  demonstrou 
coragem  e  veio  para  o 
ato,  dando  sinais  que  vai 
enfrentar  o  governo" 

REJANE  OLIVEIRA,  PRESIDENTE  DO  CPERS 

ram  a  prisão  de  Tarso  Genro. 
"Quem  não  cumpre  a  legis- 
lação vai  preso.  O  governa- 
dor não  está  cumprindo  e  não 
acontece  nada.  Fizemos  uma 
prisão  simbólica.  Enquanto  o 
governador  não  respeitar  os 
trabalhadores  ele  será  nosso 
inimigo",  avisou  a  presidente 
do  Cpers,  Rejane  de  Oliveira. 

Ela  comemorou  a  adesão 
dos  professores  apesar  dos 
anúncios  do  governo  de  que 
quem  não  trabalhar  terá  o  sa- 
lário descontado. 


LETÍCIA 
BARBIERI 
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Orientação  é 
levar  crianças 
para  a  escola 


A  orientação  da  Secretaria 
Estadual  da  Educação  é  para 
que  os  pais  levem  os  filhos  à 
escola,  mesmo  que  os  profes- 
sores anunciem  portas  fecha- 
das. O  secretário  Jose  Clóvis 
de  Azevedo  voltou  a  enfatizar 
ontem  que  todas  as  aulas  de- 
verão ser  recuperadas,  respei- 
tando os  200  dias  letivos  pre- 
vistos no  calendário  escolar. 

Segundo  ele,  os  professo- 
res que  aderiram  à  paralisa- 
ção terão  seus  salários  des- 
contados. A  paralisação  das 
escolas  estaduais  segue  até 
amanhã,  pelo  menos,  quando 
os  novos  rumos  da  mobiliza- 
ção dos  professores  serão  ava- 
liados em  plenárias,  em  25 
núcleos  do  Cpers  no  Estado. 

®  LETÍCIA  BARBIERI 


Artesãos  mudam  de  lugar 
na  praça  da  Alfândega 


As  45  bancas  de  artesãos  loca- 
lizadas na  rua  dos  Andradas, 
em  frente  à  praça  da  Alfande- 
ga, foram  transferidas  para  a 
rua  Cassiano  Nascimento.  A 
mudança  para  o  outro  lado  da 
praça  faz  parte  da  última  eta- 
pa do  processo  de  revitaliza- 
ção do  local,  obra  do  Projeto 
Monumenta,  que  será  entre- 
gue nesta  segunda-feira. 

A  data  e  a  forma  da  trans- 
ferência foram  definidas  após 
várias  reuniões  entre  a  prefei- 


"A  gente  está  contente, 
sabia  que  ia  vir  para  cá, 
nós  escolhemos  esse  lugar. 
Éum  premio  para  nós  ver 
essa  praça  reformulada/' 

LACI  SOARES,  PRESIDENTE  DA  ARTEFAN 

tura  e  a  diretoria  da  Artefan 
(Associação  dos  Artesãos  da 
Praça  da  Alfandega).  De  acor- 
do com  a  presidente  da  enti- 


dade, Laci  Soares,  o  novo  lo- 
cal ficou  apertado,  mas  com 
a  chegada  das  novas  bancas 
compradas  com  a  verba  do 
PAC  das  Cidades  Históricas, 
a  situação  deverá  ser  norma- 
lizada. "Na  verdade  nós  acha- 
mos que  já  estaríamos  com 
elas  na  mudança.  É  estilo  um 
baú  com  toldo  para  cobertura, 
à  noite  guarda  o  baú,  não  tere- 
mos mais  barracas,  lonas,  na- 
da de  obstáculos",  comemora. 


Bancas  agora  estarão  expostas  na  rua  Cassiano  Nascimento  i  gabriela  di  bella/metro 
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Por  ter  alto  custo,  projeto  do 
sambódromo  será  alterado 


Impasse.  Primeira  fase  das  novas  arquibancadas  é  estimada  em 
R$  10  milhões,  vaior  que  está  acima  do  orçamento  disponível 


A  remodelação  do  palco  do 
Carnaval  porto-alegrense, 
prometida  no  ano  passado 
pela  prefeitura,  está  sob  im- 
passe. O  alto  custo  das  obras 
previstas  no  Complexo  Cul- 
tural do  Porto  Seco,  frente 
a  um  orçamento  inferior  ao 
necessário,  está  exigindo  da 
SMC  (Secretaria  Municipal 
da  Cultura)  a  reformulação 
da  ideia  inicial. 

Além  das  atividades  carna- 
valescas, o  projeto  prevê  es- 
paço para  outras  atividades 
e  órgãos,  a  fim  de  movimen- 
tar o  complexo  durante  o  ano 
todo  e  não  apenas  durante  o 
Carnaval.  O  custo  é  milioná- 
rio -  poderia  superar  R$  30 
milhões  -,  mas  a  prefeitura 
evita  estipular  valores.  "O  or- 
çamento assustou  a  todos.  Te- 
mos nos  reunido  para  encon- 
trar uma  forma  de  reduzir 


R$  10  mi 

é  o  valor  estimado  pela 
prefeitura  para  a  construção 
dos  dois  primeiros  módulos  das 
arquibancadas  do  Porto  Seco. 

os  preços  dos  módulos",  afir- 
ma o  secretário  municipal  da 
Cultura,  Roque  Jacoby. 

A  expectativa  do  secretá- 
rio é  que  o  custo  de  implan- 
tação dos  módulos  1  e  2,  esti- 
mado em  R$  10  milhões,  caia 
pela  metade  com  alterações 
que  serão  feitas  no  projeto. 
Para  o  arquiteto  responsável 
pelo  projeto,  Raul  Macadar, 
é  praticamente  impossível  fa- 
zer a  obra  com  metade  do  va- 
lor estimado  anteriormente. 
"Seria  um  milagre",  comenta. 

Independente  do  custo,  a 


SMC  garante  que  a  reestru- 
turação ocorrerá,  mas  ain- 
da sem  prazo  definido.  "O 
prefeito  (Fortunati)  se  com- 
prometeu com  a  comunida- 
de carnavalesca  e  estamos 
trabalhando  nesse  sentido", 
destaca  Jacoby,  que  pretende 
buscar  recursos  junto  ao  Mi- 
nistério da  Cultura,  Turismo 
e  parcerias  públicas. 

Menos  custos 

Na  tentativa  de  baixar  cus- 
tos, o  arquiteto  Raul  Macadar 
já  está  trabalhando  na  adap- 
tação do  projeto  inicial.  Uma 
das  alternativas  citadas  é  re- 
duzir um  pavimento  nas  ar- 
quibancadas. No  projeto  ini- 
cial era  térreo  e  mais  três 
andares.  O  que  baixaria  a  al- 
tura das  arquibancadas  de  20 
metros  para  18  metros. 

®  METRO  POA 


Maquete  virtual  das  arquibancadas  previstas  inicialmente  i  pmpa/divulgação 


Assine  NET  Empresas.  Ennpresa  que  econonniza  vai  longe. 
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Reeleição.  Dilma  nega 
que  esteja  em  campanha 


A  presidente  Dilma  RoussefiF 
afirmou  ontem  ser  'talvez  a 
única  pessoa  com  interesse 
nenhum  em  discutir  o  pro- 
cesso eleitoral  na  metade  do 
seu  governo'.  Com  a  candida- 
tura à  reeleição  nas  eleições 
de  2014  lançada  pelo  ex-presi- 
dente  Lula,  num  evento  do  PT 
em  fevereiro,  Dilma  afirmou 
que  é  'impossível'  conciliar 
as  atividades  com  a  campa- 
nha. "É  impossível,  impossí- 
vel, qualquer  desvio  dessa  ro- 
ta", afirmou. 

Desde  o  início  do  ano,  a  pe- 
tista  intensificou  a  agenda  de 
viagens,  principalmente  pa- 
ra a  Região  Nordeste,  de  on- 
de deverá  surgir  lun  adver- 
sário na  corrida  eleitoral,  o 
atual  governador  de  Pernam- 
buco, Eduardo  Campos  (PSB). 
Dilma,  porém,  evitou  comen- 
tar sua  expectativa  para  o 
programa  eleitoral  do  partido 
que  vai  ao  ar  amanhã.  "Cada 
partido  tem  direito  de  fazer 
seu  programa.  Eu  não  estou 
curiosa  nem  com  o  meu", 
ironizou. 

A  presidente  aproveitou  a 
oportunidade  para  atacar  ad- 
versários ao  ser  questionada 
se  o  desempenho  económi- 
co desfavorável  poderá  preju- 


Investigação 


PF  ouvirá  novo 
depoimento  de 
Marcos  Valério 

o  empresário  será  ou- 
vido na  investigação  do 
Ministério  Público  em 
que  acusa  o  ex-presiden- 
te  Lula  de  dar  aval  para 
os  empréstimos  do  men- 

SalãO.  ®  METRO  BRASÍLIA 


NoNYT 


RICARDO  STUCKERT/INSTITUTO  LULA 


Lula  terá  coluna 
mensalem  jornal 
dos  Estados  Unidos 

o  ex-presidente  Luiz  Iná- 
cio Lula  da  Silva  escreverá 
um  coluna  todos  os  me- 
ses, que  será  distribuído 
pela  agência  de  notícias 
do  'The  New  York  Times'. 
Lula  falará  sobre  políti- 
ca, economia  e  ações  de 
combate  à  miséria  e  à  fo- 
me. ®  METRO  BRASÍLIA 


"Sabe  por  que  eu  não  estou 
em  campanha?  Porque  eu 
tenho  obrigação,  durante 
24  horas  por  dia,  de  dirigir 
o  Brasil." 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE 
DA  REPÚBLICA 

dicar  o  projeto  de  reeleição. 
"Tem  muita  gente  torcendo 
para  o  Brasil  dar  errado.  É  só 
você  olhar",  declarou,  lem- 
brando as  suspeitas  levanta- 
das no  início  do  ano  sobre  o 
racionamento  de  energia.  "Es- 
pecula-se  contra  o  país  quan- 
do se  diz  isso",  acusou. 

Questionada  se  o  sena- 
dor Aécio  Neves  (PSDB- 
-MG),  provável  candidato, 
seria  um  pessimista,  res- 
pondeu: "Não  sei,  não  per- 
guntei para  ele,  meu  queri- 
do". ®  METRO  BRASÍLIA 


Educação 


RENATO  MOREIRA  /  PETROBRAS 


MPdos  royalties 
é suspensa  até 
decisão  do  STF 

A  Comissão  Mista  do  Con- 
gresso adiou  ontem  a  dis- 
cussão da  medida  provisá- 
ria  que  destina  100%  dos 
royalties  para  a  educação. 
A  ideia  é  aguardar  até  que 
o  Supremo  decida  sobre 
a  distribuição  igualitária 
dos  recursos  entre  todos 
os  Estados.  ®  metro  brasília 


Partidos 


Temer  defende 
restrições  a 
novos  partidos 

o  vice-presidente  da  Repú- 
blica, Michel  Temer,  disse 
ontem  que  a  redução  do 
número  de  partidos  ajuda- 
ria a  democracia  brasilei- 
ra. O  Congresso  analisa  a 
proposta  que  limita  fundo 
partidário  e  tempo  de  TV 
de  novas  legendas.  ®  metro 


Comissão  discute 
penas  severas  a 
menor  inf rator 

Câmara.  Mudanças  no  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente  serão  analisadas,  em  conjunto, 
em  um  grupo  especial  que  será  criado  hoje.  Tempo  de  internação  entrará  em  discussão 


Uma  comissão  especial  será 
criada  hoje  na  Câmara  para 
discutir  mudanças  no  ECA 
(Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente)  que  permitam 
punições  mais  severas  para 
menores  infratores. 

Todos  os  projetos  em  tra- 
mitação serão  reunidos  e  le- 
vados à  debate,  antes  de  se- 
rem postos  em  votação  no 
plenário.  "Há  vários  proje- 
tos com  temas  correlatos. 
Então,  foram  apensados", 
explicou  o  presidente  da  Câ- 
mara, deputado  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN). 

Na  semana  passada,  o  go- 
vernador de  São  Paulo,  Ge- 
raldo Alckmin  (PSDB),  apre- 
sentou uma  proposta  que 
amplia  de  três  para  oito 
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134 


propostas  de  mudanças  no 
Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente  serão  objeto  de 
análise  da  Comissão  Especial. 


anos  seria  o  novo  tempo  de 
internação  de  menores  que 
cometem  crimes  como  estupro, 
homicídio  e  sequestro. 

anos  o  tempo  de  internação 
de  menores  que  cometerem 
crimes  como  estupro,  homi- 
cídio e  sequestro.  Após  atin- 
gir 18  anos,  o  infrator  seria 
levado  para  uma  unidade 
sócioeducativa. 

Nenhuma  das  22  propos- 
tas em  tramitação  pedindo 
a  redução  da  maioridade  pe- 
nal será  analisada  porque 
trata-se  de  mudança  no  Có- 
digo Penal  e  encontra  resis- 
tência do  governo.  O  relator 
da  comissão  será  o  líder  do 
PSDB,  Carlos  Sampaio  (SP),  e 
o  presidente  será  o  deputado 
Vieira  da  Cunha  (PDT-RS).  A 
conclusão  dos  trabalhos  deve- 
rá ser  apresentada  em  60  dias. 

®  METRO  BRASÍLIA 


AGU  quer  ressarcimento  do 
dinheiro  desviado  no  mensalão 


A  AGU  (Advocacia  Geral  da 
União)  aguardará  o  fim  do  jul- 
gamento dos  recursos  dos  25 
condenados  para  pedir  o  res- 
sarcimento aos  cofi-es  públi- 
cos do  dinheiro  desviado  no 
escândalo  do  mensalão.  Se- 
gundo a  denúncia  do  Minis- 
tério Público,  R$  58,3  milhões 
saíram  dos  cofi^es  da  Visanet 
para  abastecer  as  agências  de 
publicidade  DNA  e  SMP&B, 
que  eram  responsáveis  pela 
distribuição  de  recursos  usa- 
dos para  a  compra  de  votos. 
"Vamos  analisar  em  cima  do 
que  foi  publicado  para  ver 
a  possibilidade  de  tomar  al- 
guma medida  de  imediato", 
afirmou  o  ministro-chefe  da 
AGU,  Luís  Inácio  Adams. 

O  prazo  para  apresenta- 
ção de  recursos  começou  on- 
tem e  vai  até  2  de  maio.  Con- 
denado a  6  anos  e  2  meses  de 


Adams  estuda  ações  de  ressarcimento  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 

prisão,  Rogério  Tolentino  foi 
o  primeiro  a  apresentar  em- 
bargo pedindo  que  seja  julga- 
do pela  lei  anterior  de  corrup- 
ção passiva,  o  que  provocaria 
redução  de  pena. 

Ministro  revisor  da  ação 
penal,  Ricardo  Lewandowski 
evitou  dar  prazo  para  a  con- 
clusão do  processo.  "Não  deve- 
mos ter  pressa",  disse,  contra- 


riando a  previsão  do  ministro 
Joaquim  Barbosa,  que  quer  a 
conclusão  até  junho. 

A  Câmara  vai  esperar  o 
STF  antes  de  definir  sobre 
a  perda  de  mandato  dos  de- 
putados condenados  Pedro 
Heniy  (PP-MT),  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP),  José  Genoino 
(PT-SP)  e  Valdemar  Costa  Ne- 
to (PR-SP).  ®  METRO  BRASÍLIA 


Polémica. 
Criação  de 
4  TRFs  segue 
indefinida 

Um  erro  na  tramitação  pode- 
rá impedir  a  promulgação  da 
Emenda  Constitucional  que 
cria  os  Tribunais  Regionais 
Federais  de  Belo  Horizonte, 
Curitiba,  Manaus  e  Salvador. 
Em  reunião  com  associação 
de  juízes  ontem,  o  presidente 
do  Congresso,  senador  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL),  alegou 
que  uma  mudança  no  texto 
deverá  levar  o  texto  a  nova 
votação  na  Câmara. 

"Se  por  um  lado  há  a  ne- 
cessidade de  fazer  a  expan- 
são da  Justiça  Federal,  por  ou- 
tro há  a  necessidade  também 
de  observamos  o  rito  constitu- 
cional", declarou. 

A  criação  dos  novos  tribu- 
nais é  criticada  por  causa  do 
aumento  dos  custos  para  o  Ju- 
diciário. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S)  METROJORNAL.COM.br 


ANTES  DE  DAR  ADEUS  A  UM 
BOM  EMPREGO,  PENSE  BEM 

Por  conta.  O  sonho  de  ter  seu  próprio  negócio,  de  se 
lançar  ao  mercado  como  autónomo  ou  pequeno  em- 
presário, vem  se  instalando  com  persistência  na  men- 
te do  brasileiro.  Há  uma  década  atrás,  muitos  de  nós 
se  tornavam  empreendedores  por  necessidade,  para 
fugir  do  desemprego  elevado  e  do  salário  baixo.  Ho- 
je, a  maior  parte  encara  a  "carreira  solo"  como  via  po- 
tencial para  maximizar  sua  prosperidade. 

É  mais  negócio?  Se  você  está  hoje  empregado  e  ga- 
nhando bem,  ainda  assim  pode  lhe  seduzir  a  ideia  de 
se  tornar  seu  próprio  patrão  (e  assim  não  mais  sofrer 
pressão  de  chefe),  poder  atender  uma  carteira  diver- 
sificada de  clientes  (e  não  mais  depender  de  um  úni- 
co empregador),  e  passar  a  administrar  seus  horários, 
montando  sua  própria  rotina  de  trabalho  (e  não  mais 
ficar  preso  à  rigidez  do  cartão  de  ponto,  nem  perder 
tempo  em  intermináveis  reuniões  corporativas).  É  se- 
dutor mas.,  e  o  bolso,  como  fica? 

Otimismo  não  paga  as  contas.  Pensar  positivo  é  pre- 
condição  essencial  para  alguém  se  estabelecer  profis- 
sionalmente como  pessoa  jurídica.  No  entanto,  antes 
de  a  simples  intenção  virar  firme  decisão,  algumas 
contas  tem  de  ser  bem  feitas  na  ponta  do  lápis.  Afi- 
nal, você  sabe  exatamente  o  quanto  leva  para  casa  to- 
do mês  em  seu  atual  emprego?  É  esse  número  que  te- 
rá de  ser  bem  calculado  e  devidamente  comparado 
ao  potencial  de  ganho  com  a  abertura  de  seu  negócio 
próprio,  para  ver  se  a  troca  compensa. 

Ganho  líquido  de  impostos.  No  quesito  tributação, 
uma  potencial  vantagem  para  o  empreendedor:  o  IR 
no  salário  vai  de  7,5%  a  27,5%  do  ganho  mensal,  en- 
quanto uma  típica  PJ  de  serviços  pagará  em  impostos 
a  soma  de  16,33%  do  valor  de  cada  nota  fiscal.  Mas  aí 
tem  também  a  mensalidade  do  contador  (1/2  a  1  salá- 
rio mínimo)  e  algumas  taxas  anuais  (da  prefeitura,  do 
conselho  de  classe,  sindicato  etc). 

Ganho  "invisível".  Quem  tem  carteira  assinada  ga- 
nha 13'':  na  prática,  equivale  a  um  acréscimo  de  8% 
em  cada  salário  mensal.  Férias  (com  abono  de  1/3)  sig- 
nificam mais  12%,  enquanto  o  FGTS  (com  multa  por 
demissão  sem  justa  causa)  adiciona  outros  11,2%.  Só 
aqui,  é  como  se  o  trabalhador  ganhasse  -  na  real  - 
quase  1/3  a  mais  que  seu  salário  nominal  (31,2%).  Ain- 
da tem  vale-transporte,  vale-refeição,  cesta-básica  e, 
por  vezes,  vale-supermercado.  Há  também  a  garantia 
de  pagamento  mensal  e  o  reajuste  anual. 

Compensa?  Pode  ser,  pode  bem  ser...  Mas  aí  a  gente 
tem  de  fazer  as  contas  do  outro  lado  e  comparar! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Governo  corta 
tributos  para  a 
indústria  de  etanol 

Pacote  de  estímulo.  Desoneração  de  PIS/Cofins  não  garante  que  preços  caiam  na 
bomba,  diz  Diima.  Mistura  de  áicooi  na  gasolina  sobe  para  25%  a  partir  de    de  maio 


o  governo  anunciou  ontem 
um  pacote  de  medidas  para 
a  indústria  de  etanol,  como 
a  redução  de  tributos  e  me- 
lhores condições  de  finan- 
ciamento para  o  setor.  O 
objetivo  é  a  ampliação  dos 
investimentos  e  da  produ- 
ção do  biocombustível. 

Será  criado  crédito  pre- 
sumido de  PIS/Cofins  ao 
produtor  de  etanol,  o  que 
na  prática  vai  zerar  a  co- 
brança de  R$  0,12  por  li- 
tro desses  tributos.  O  paco- 
te de  benefícios  do  governo, 
no  entanto,  não  é  garan- 
tia de  redução  no  preço  do 
combustível. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff,  disse  ontem  não  ser 
possível  prever  como  o  mer- 
cado vai  reagir  às  medidas. 
"Tem  de  ver  como  é  que  es- 
tá o  mercado.  Eu  não  tenho 
como  adiantar  isso  para  vo- 
cês", afirmou  a  presidente 
ao  sair  de  uma  exposição  no 
Palácio  do  Planalto. 

Durante  a  apresentação 
das  medidas,  o  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega 
também  não  garantiu  o  re- 
passe dos  preços  ao  consu- 
midor. Segundo  ele,  isso  de- 
penderá do  valor  praticado 
pela  produção  e  distribui- 
ção. "Não  quer  dizer  que  o 
setor  vai  repassar  necessa- 
riamente. Estamos  condi- 
cionando os  incentivos  ao 
aumento  da  oferta,  porque 
aí  o  preço  cairá",  afirmou. 

A  presidente  da  Única 
(União  da  Indústria  de  Ca- 
na-de-Açúcar),  Elizabeth  Fa- 
rina, disse  que  é  "provável" 
que  pelo  menos  uma  parte 


PACOTE  DE  INCENTIVOS 

Confira  as  medidas  anunciadas  peio  governo 


O 


o 


Aumento  da 
mistura  do 
etanol  anidro 
na  gasolina 


Criação  de  um  crédito 
presumido  de 
PlS/Cofins  ao  produtor 
de  etanol,  o  que  zera  a 
alíquota  de  R$0,12 
por  litro  desses  tributos 


UNHAS  DE  CRÉDITO 

Renovação  e  implantação  ■ 
de  novos  canaviais  | 

Estocagem  do  etanol 

ORIGEM 

Prorenova/BNDES 

BNDES/Poupança  rural  3 

REDUÇÃO  DE  JUROS 

de  8,5%  a  9,5%  para  5,5%  ao  ano 

8,7%  para  7,7%  ao  ano  ^ 

RECURSOS 

R$  4  bilhões 

R$  2  bilhões  l 

PRAZO 

72  meses,  com  18  meses  de  carência 

12  meses 

da  desoneração  chegue  ao 
consumidor.  "O  objetivo  é 
aumentar  a  competitividade 
do  etanol  em  relação  à  gasoli- 
na", disse  Farina.  Nos  últimos 
anos,  OS  preços  da  gasolina  fi- 
caram praticamente  inalte- 
rados, O  que  acabou  firncio- 
nando  como  um  teto  para  o 
preço  do  etanol. 

Inflação 

Segundo  Mantega,  as  me- 
didas ajudam  a  diminuir 
a  inflação.  "Reduzir  cus- 
tos para  a  cadeia  só  pode 
ajudar  a  inflação  a  cair.  A 
partir  do  aumento  da  de- 
manda,  teremos  redução 


de  custo.  Ambos  os  impac- 
tos são  anti-inflacionários", 
argumentou. 

A  redução  de  PIS  e  Cofins 
para  a  indústria  sucroalcoo- 
leira  representará  ao  gover- 
no uma  renúncia  fiscal  de  R$ 
970  milhões  em  2013.  Além 
da  desoneração,  o  governo 
reduziu  de  juros  para  o  finan- 
ciamento do  setor. 

As  novas  medidas  entra- 
rão em  vigor  a  partir  de  1°  de 
maio,  mesma  data  em  que 
ocorrerá  o  aumento  da  mis- 
tura de  etanol  na  gasolina,  de 
20%  para  25%.  Essa  elevação 
tende  a  reduzir  o  preço  da  ga- 
solina na  bomba.  ®  metro 


"Reduzir  os  custos  para 
a  cadeia  só  pode 
ajudar  a  inflação  a  cair/' 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA 


TST.  Almoço  reduzido  dá 
direito  a  hora  extra  integral 


O  trabalhador  que  não  apro- 
veitar o  intervalo  de  uma 
hora  quando  cumpre  jorna- 
da de  mais  de  seis  horas  du- 
rante o  dia,  parcialmente  ou 
em  sua  totalidade,  tem  direi- 
to a  receber  essa  hora  como 
extra,  com  direito  a  adicio- 
nal de  no  mínimo  50%  sobre 


o  valor  da  hora  normal  de 
trabalho.  O  entendimento 
do  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  foi  reafirmado  em 
decisão  ao  recurso  de  uma 
ftmcionária  que  teve  o  inter- 
valo intrajornada  reduzido, 
mas  não  recebeu  pelo  perío- 
do não  usufinrído.  ®  metro 


Ministro  quer  manter  multa 
para  demissão  de  doméstica 


O  ministro  do  Trabalho,  Ma- 
noel Dias,  afirmou  ontem 
que  apresentará  uma  pro- 
posta diferente  da  que  é  dis- 
cutida no  Congresso  para 
regulamentar  o  direito  à  in- 
denização  paga  às  domés- 
ticas em  caso  de  demissão 


sem  justa  causa.  "A  nossa 
proposta  é  de  40%  do  FGTS, 
o  que  estende  para  trabalha- 
dores domésticos  os  mes- 
mos direitos  dos  demais 
trabalhadores",  disse,  após 
encontro  com  entidades  de 
empregados  domésticos. 


Na  última  segunda,  o  sena- 
dor Romero  Jucá  (PMDB-RR), 
relator  comissão  especial 
que  trata  da  regulamentação 
dos  novos  direitos  de  domés- 
ticas, defendeu  índice  de  5% 
a  10%  do  FGTS,  de  acordo 
com  o  caso.  ®  metro 


Manoel  Dias  defende  muita  de  40% 

do  FGTS  I  ELZA  FIUZA/ABR 
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França  aprova  união  gay 


Direitos  civis.  País  foi  o  14-  a  iegaiizar  o 
matrimonio  igualitário,  promessa  de  Hoiiande 


o  parlamento  francês 
aprovou,  por  331  votos  a 
favor  e  225  contra,  o  ca- 
samento entre  pessoas  do 
mesmo  sexo.  A  lei  era  uma 
promessa  de  campanha  do 
presidente  François  Hoi- 
iande e  inclui  também  a 
possibilidade  de  adoção  de 
crianças  por  casais  gays. 

"Muitos  franceses  vão  ter 
orgulho",  disse  a  ministra 
da  Justiça,  Christiane  Taubi- 
ra.  "Aqueles  que  protestam 
hoje  vão  se  comover  com  a 
alegria  dos  recém-casados." 

Com  a  votação,  a  França 
se  tornou  o  14°  país  a  lega- 
lizar o  matrimonio  gay.  Es- 
te ano,  Uruguai  e  Nova  Ze- 
lândia também  aprovaram 
leis  semelhantes  (veja  mapa 
ao  lado). 

Hollande  tem  10  dias 
para  promulgar  a  nova  re- 
gra. Municípios  terão  um 
prazo  para  adaptar-se.  A 
expectativa  é  que  os  casa- 
mentos passem  a  ser  reali- 
zados a  partir  de  junho. 


O  projeto  foi  a  maior  re- 
forma social  na  França  des- 
de 1981,  quando  o  então 
presidente,  François  Mitter- 
rand,  aboliu  a  pena  de  mor- 
te. Pesquisas  indicam  que 
mais  da  metade  dos  fran- 
ceses apoia  o  casamento 
homossexual. 

Reaçâo 

Ainda  assim,  entidades  con- 
trárias ao  matrimonio  igua- 
litário prometeram  reagir. 
Christian  Jacob,  parlamen- 
tar membro  da  UMP  (União 
por  um  Movimento  Popu- 
lar, partido  do  ex-presiden- 
te  Nicolas  Sarkozy),  prome- 
teu entrar  com  um  recurso 
no  Tribunal  Constitucional. 

À  noite,  milhares  de  pes- 
soas se  reuniram  na  mar- 
cha "La  Manif  pour  tous" 
(Demonstração  para  Todos) 
para  protestar  contra  a  lei. 
Houve  tumulto  e  alguns 
manifestantes  entraram 
em  choque  com  a  polícia. 

®  METRO 


VEJA  ONDE  O  CASAMENTO  HOMOSSEXUAL  E  LEGALIZADO 


> HOLANDA  (2001) 

> PORTUGAL  (2010) 

>  BÉLGICA  (2003) 

> ISLÂNDIA  (2010) 

> CANADÁ  (2005) 

>ARGENTINA(2010) 

> ESPANHA  (2005) 

> DINAMARCA  (2012)  ^ 

>ÁFRICA  DO  SUL  (2006)  >NOVA  ZELÂNDIA  (2013) 

>SUÉCIA(2009) 

>URUGUAI(2013) 

> NORUEGA  (2009) 

>  FRANÇA  (2013) 

Boston 


Guerras  dos  EUA 

motivaram 

atentado 

Do  hospital  onde  está  in- 
ternado, o  segundo  sus- 
peito do  atentado  de 
Boston,  nos  Estados  Uni- 
dos, admitiu  ter  planta- 
do as  bombas  na  linha 
de  chegada  da  marato- 
na. Dzhokhar  Tsarnaev, 
de  19  anos,  disse  que 
as  guerras  americanas 
no  Afeganistão  e  no  Ira- 
que motivaram  ele  e  seu 
irmão  a  planejarem  o 
ataque. 

O  rapaz  afirmou  que 
os  dois  se  radicalizaram 
sozinhos,  usando  a  in- 
ternet. Os  investigadores 
ainda  querem  saber  se  a 
revista  "Inspire",  manti- 
da pela  Al  Qaeda  na  Pe- 
nínsula Arábica,  forne- 
ceu as  instruções  para  a 
confecção  das  bombas. 

Dzhokhar  se  comu- 
nica de  forma  limitada 
com  os  agentes,  devido 
aos  ferimentos  na  gar- 
ganta. As  conversas  ain- 
da são  preliminares,  ex- 
plicou um  oficial  à  CNN. 

®  METRO 


APRESENTA 

^mospe 


VENHA  SE  DIVERTIR  NESSA  FESTA  INÉDITA 

COM  HAIS  K  50  DtA  SEUS  PERSÚMMe^S  PAVOffiTCS 


Ministério  da  Cultura  e  BRASILPREV 

01  A  05  DE  MAIO 

GIGANTINHO 


Ingressos 
Bilheteria  cJo  Teatro  do  Bourbon  Counfry 
Te I entrega  Ingresso  Show  51  8401 .0555 
Ingresso  Rápido  4003.1212 


Pfojfllo  Escola  EKJ  Teatro"  ■ 
contala:  51  3375.3734  •  «seokirkahBarro^tcrfo.can.br 
horork)  dt  atenúirmf^U)  óo%  1 0h  e  dos  1 4h  ás  1 8li 
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os  danas 


ESTREIA  SEGUNDA  Hl 


OS  DONOS  DA  BOLA  é  o  rovo  programa  de  debate  sotjre  o 
futebol,  Craques  do  comentário  esportivo  discutem  jogadas, 
times,  jogos  e  polemicas  da  rodada.  Opinião  versus  paixão 
em  im  bate-bola  provocador  e  divertido. 


'Ti.*.' 
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E  a  palavra  é  dislexia 

Diagnóstico.  Estudo  sugere  ser  possível  detectar  a  dislexia  antes  do  processo  de  alfabetização.  Para  especialistas 
brasileiros,  a  iniciativa  até  ajudaria  a  reduzir  o  estigma  social,  mas  apenas  se  somada  a  outras  avaliações 


Aos  12  anos,  Alan  K.  P.  aprendeu  com  uma  neuro-psicóloga  especializada  a  desenvolver  técnicas  de  memorização  que  o  ajudam  a  lidar  com  a  dislexia  em  sala  de  aula  i  andré  porto/metro  sp 


Se  os  pesquisadores  da  Uni- 
versidade Harvard  estiverem 
correios,  as  crianças  não  pre- 
cisarão mais  sofrer  os  estig- 
mas que  antecedem  o  diag- 
nóstico da  dislexia.  Segundo 
eles,  o  deficit  de  aprendiza- 
gem que  afeta  a  escrita,  a  lei- 
tura e  traz  prejuízos  sociais 
poderá  ser  diagnosticado  an- 
tes mesmo  da  fase  pré-escolar. 

"O  estudo  que  realizamos 
com  ressonâncias  magnéti- 
cas sugere  que  a  capacidade 
do  cérebro  de  processar  sons 
da  linguagem  seja  deficiente 
[nas  crianças  com  histórico 
familiar  de  dislexia]  mesmo 
antes  de  elas  começarem  a  re- 
ceber instruções  para  apren- 
derem a  ler",  informou  Nora 


Raschle,  do  Children's  Hospi- 
tal, ao  divulgar  o  resultado  da 
pesquisa. 

Para  ela,  na  prática,  a  des- 
coberta mudaria  muita  coi- 
sa. "Isso  ajudaria  a  reduzir  as 
consequências  sociais  e  psi- 
cológicas negativas  que  essas 
crianças  têm  que  enfrentar." 

Para  quem  não  sabe,  a  vi- 
da emocional  de  lun  disléxico 
sem  diagnóstico  e  tratamento 
não  costuma  ser  fácil.  "Ele  é 
confundido  como  irresponsá- 
vel, desinteressado  e  'lerdo', 
e  isso  pode  levá-lo  a  frustra- 
ção, a  problemas  de  autoesti- 
ma  e  até  a  uma  fobia  escolar", 
diz  Clélia  Argolo  Estill,  direto- 
ra  da  AND  (Associação  Nacio- 
nal de  Dislexia),  que  vê  com 


5% 


da  população 
do  Brasil  sofre  de  dislexia. 
No  mundo,  o  número  fica 
entre  5%  e  10%,  segundo 
Clélia  A.  Estill,  da  AND. 

bons  olhos  a  pesquisa,  mas 
acredita  que,  para  efeitos  prá- 
ticos, um  diagnóstico  conclu- 
sivo do  distúrbio  só  possa  ser 
realizado  ao  final  do  processo 
de  alfabetização. 

"Só  é  possível  afirmar  al- 
go após  dois  anos  de  instru- 
ção formal.  Antes,  as  crian- 
ças ainda  estão  conhecendo 
a  linguagem  e  trocam  letras 
-  uma  passagem  natural  da 


aprendizagem",  explica. 

A  psicóloga  Maria  Cecília 
G.  Nascimento  vai  além.  "A 
imagem  pode  ajudar,  mas 
acho  prematuro  afirmar 
que  uma  criança  seja  dislé- 
xica  se  baseando  unicamen- 
te neste  exame." 

Na  opinião  dela,  sem  a 
confirmação  de  um  psicó- 
logo, fonoaudiólogo  e  psi- 
copedagogo,  sintomas  iso- 
lados apenas  indicarão  um 
distúrbio  de  aprendizagem, 
e  não  a  dislexia. 

Técnicas  para  aprender 

Para  superar  as  dificuldades 
de  leitura,  Alan  K.  P.,  de  12 
anos,  começou  a  adotar  téc- 
nicas de  memorização.  "Pas- 


sei a  marcar  o  texto  com  ca- 
netas coloridas  e  a  gravar  o 
áudio  das  aulas",  conta  o  ado- 
lescente, que  recebe  orien- 
tação de  uma  profissional 
especializada. 

Ao  que  parece,  o  uso 
de  cores  ativa  a  memó- 
ria, serve  de  apoio  para  a 
escrita  e  ajuda  organizar 
melhor  os  esquemas.  E  as 
gravações  não  ficam  atrás. 
"O  aluno  pode  consultar  o 
áudio  com  calma,  atenção 
e  sem  ansiedade  até  en- 
tender o  conteúdo",  afir- 
ma Clélia. 


m 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


VEJA  COMO  O  DISLÉXICO 

VÊ  E  REPRODUZ  UMA  PALAVRA 


MELHORE  o  SEU 
DESEMPENHO 


t  1* 

0  QUE  ELE  VÊ... 

...  MAS  REPRODUZ 
VERBALMENTE 

■\ 

o  QUE  ELE  VE. 


...  MAS  REPRODUZ 
VERBALMENTE 


FONTE:  AND  (ASSOCIAÇÃO  NACIONAL  DE  DISLEXIA) 


Use  recursos  visuais 
(canetas  coioridas)  para 
ajudá-io  a  memorizar 
as  paiavras 

Grave  as  auias 


Não  tenha  vergonha 

de  pedirão  seu 
professor  que  ieia  em 
voz  a  [ta  os  textos 


Como  eles  fazem  (ou  faziam) 


Agatha 

Tom 

Whoopí 

Christie 

Cruise 

Goldberg 

Autora  de 

0  ator  não  lê 

Dísléxíca,  so- 

mais de  80  li- 

os roteiros:  pe- 

freu mui- 

vros, Agatha 

de  que  alguém 

to  preconcei- 

não escrevia: 

leia  0  texto 

to  na  infância 

ditava  as  histó- 

que irá  inter- 

- 0  que  não 

rias  para  uma 

pretar,  grava 

a  impediu  de 

secretária  ou 

e  usa  0  mate- 

seguir com 

usava  um 

rial  depois  pa- 

a carreira  de 

gravad 

ra  decorar.^ 

atriz.  /tf^ 
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"Crianças  disléxicas 
não  são  doentes, 
apenas  têm  um 

funcionamento  de 

linguagem  peculiar 
e  merecem  um 

cuidado  pedagógico 
que  entenda  suas 
necessidades" 
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Incentivo  extra. 

Jovens  que  tiverem 
dificuidade  devem 
procurar  auias 
adicionais  ainda  no 
primeiro  semestre. 
Atitude  é  benéfica 
e  pode  evitar 
o  'estresse'  e  a 
correria  nas  provas 
de  fim  de  ano 

Quem  não  quer  ficar  de  recu- 
peração ou  teme  levar  uma 
'bomba'  no  fim  do  ano  letivo 
não  precisa  esperar  até  o  úl- 
timo bimestre  para  procurar 
ajuda:  aulas  de  reforço  ainda 
no  primeiro  semestre  podem 
resolver  o  problema. 

Segundo  a  professora  Jos- 
siara  Aparecida  Vidal  Mo- 
reno, que  leciona  para  os 
ensinos  fundamental  e  mé- 
dio há  12  anos,  esse  é  o  me- 
lhor período  para  não  sair  no 
prejuízo. 

"O  ideal  é  que  o  aluno  pro- 
cure apoio  já  para  um  acom- 
panhamento semanal  ou 
mesmo  quinzenal  para  não 
passar  sufoco  no  fim  do  bi- 
mestre ou  do  ano",  diz. 

E  para  saber  quem  real- 
mente precisa  de  aulas  extras 


Reforço  imediato 


Dificuldade  para  fazer  a  lição  de  casa  pode  indicar  necessidade  de  reforço  i  image  source/charles  gullung 


basta  observar.  "A  falta  de  in- 
teresse em  praticar  os  deveres 
de  casa  já  pode  ser  um  indício 
de  que  a  criança  ou  jovem  te- 
nha dificuldade  escolar",  aler- 
ta a  docente. 

A  mineira,  de  Sete  Lagoas 
Gabriele  Rodrigues  Teixeira, 
por  exemplo,  foi  uma  que  de- 


cidiu manter  as  aulas  extra- 
curriculares depois  de  ado- 
tar  a  prática  no  momento 
em  que  precisava  de  reforço. 
"Quando  meus  pais  percebe- 
ram que  eu  não  estava  apren- 
dendo, resolveram  contra- 
tar um  professor  particular", 
diz  a  jovem  de  16  anos,  que 


há  cinco  passou  a  ter  aulas 
extras  de  matemática,  física, 
química  e  português  em  casa. 

"Meus  pais  escolheram 
um  profissional  depois  de  ob- 
servar a  experiência  dele  co- 
mo professor  particular  e  de 
checar  se  ele  possuía  alguma 
referência",  conta. 


Escolha  cuidadosa 

E,  de  fato,  é  preciso  atenção 
ao  escolher  um  profissional. 

"Os  pais  devem  avaliar 
a  competência  e  o  conheci- 
mento que  o  profissional  tem 
na  disciplina  e  também  verifi- 
car se  ele  [o  professor]  é  uma 
pessoa  paciente  e  acolhedora. 


"O  ideal  é  procurar  um 
acompanhamento  já 
nas  primeiras  semanas 
de  aula  e  intensificar  os 
estudos  nos  períodos  de 
provas." 

JOSSIARA  MORENO, 

LICENCIADA  EM  FÍSICA  E  EM  QUÍMICA 

que  gosta  de  ensinar  e  que  se 
gratifica  com  o  sucesso  de  seu 
aluno",  orienta  a  psicopeda- 
goga  e  diretora  da  Tutores  No- 
va Campinas,  Fabiane  de  Sou- 
za Silva  Rabetti. 

Hoje,  uma  aula  particular 
pode  custar  de  R$  60  a  R$  90 
por  hora,  mas  esse  valor  não 
costuma  ser  fixo. 

"Aqui  na  minha  cidade  o 
valor  médio  é  de  R$  90  por 
quatro  aulas  mensais.  Contu- 
do, quanto  maior  o  número 
de  aulas  acordado,  maiores  as 
chances  de  conseguir  lun  des- 
conto", conta  Gabriele. 


ELIANE 
QUINALIA 
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PDS-GRHDURÇnO 

senac 
♦ 

—  É  ASSIM  — 
QUE  você  SE 

DESTHCH 


Faculdade  Senac  Porto  Alegre 

Fone:  (51}  3022.1044 

•  Comunicação  Estratégica  de  Marketing  -  6^  edição 

■  Design  Experiencial  de  Ambientes  ^!>!Síí 

•  Educação  e  Gestão  de  Trânsito 

•  Gerenciamento  de  Projetos  -  4^  edição 

•  Gestão  de  Negócios  Hoteleiros 

•  Gestão,  Planejamento  e  Organização  de  Eventos  -  5^  Edição 

•  UderBHça,  Coaching  e  Gestão  de  Pessoas 

■  Marl<eting  Digitai  fj^^ 

•  luioda.  Mídia  e  Inovação  -  T  edição 

•  Segurança  da  Informação  -  3^  edição 

INSCRIÇÕES  ABERTAS 


senacrs.com.br/pos 


/senacrsoficiaí 
©senacfs 


Bâlxe  um  1 
fdça  seu  CV 


Fecomércio  RS  I  SCYlâC 
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dos  na  adolescência 


Vestibular.  Jovens  de  15  anos  começam  a  pedir  na  Justiça  o  direito  de  cursar  uma 
faculdade.  Certificado  de  conclusão  do  ensino  médio  é  indispensável  por  lei 


Ser  aprovado  no  vestibular  com 
pouca  idade  deixou  de  ser  um  fei- 
to exclusivo  de  adolescentes  acima 
dos  16  ou  17  anos.  Agora,  com  o  au- 
xílio da  nota  do  Enem  (Exame  Na- 
cional do  Ensino  Médio),  até  mes- 
mo estudantes  de  14  e  15  anos 
estão  conseguindo  uma  vaga  nas 
principais  universidades  do  país. 

E  não  basta  conseguir  aprova- 
ção, o  que  eles  querem  é  cursar 
-  mesmo  que  para  isso  seja  pre- 
ciso 'pular'  o  ensino  médio  e  pe- 
dir na  Justiça  o  direito  de  ocupar 
a  sua  vaga. 

No  Ceará,  o  jovem  de  15  anos, 
Tiago  Dirceu  Galdino  Saraiva,  foi 
um  que  conseguiu  uma  vaga  no 
curso  de  medicina  da  UFC  (Univer- 
sidade Federal  do  Ceará)  e  não  dei- 
xou por  menos.  "Pedi  autorização 
do  Conselho  de  Educação  do  Esta- 
do do  Ceará  no  começo  de  janei- 
ro e  o  parecer  saiu  no  dia  seguin- 
te", conta  o  garoto,  que  garantiu  a 
chance  de  frequentar  a  universida- 
de depois  de  realizar  uma  prova.  "O 
teste  era  necessário  para  avaliar  se 
eu  tinha  condições  de  pular  o  ensi- 
no médio.  Fiz  e  passei.  Agora,  co- 


meço na  faculdade  em  abril  e  não 
vou  precisar  concluir  o  segundo  e  o 
terceiro  anos",  explica. 

Mas  será  que  adolescentes  des- 
ta faixa  etária  têm  maturidade  pa- 
ra assumir  uma  vida  académica? 
De  acordo  com  Maria  Irene  Maluf, 
psicóloga  especializada  em  educa- 
ção, nem  sempre.  "Antes  dos  16,  há 
possibilidades  raras  de  encontrar 
jovens  que  consigam  reunir  condi- 
ções cognitivas  e  emocionais  para 
esse  salto". 

Para  ela,  o  avanço  de  séries  po- 
de ser  prejudicial  no  quesito  so- 
cialização. "Quem  entrou  muito 
jovem  poderá  se  decepcionar  e  se 
frustrar  mais  facilmente  frente  à 
dificuldade  de  socialização  com 
os  mais  velhos". 

Em  um  processo  julgado  a  fa- 
vor de  luna  estudante  no  início  des- 
te ano,  o  desembargador  Sérgio 
Fernandes  Martins,  da  V  Seção  Cí- 
vel do  TJMS  (Tribunal  de  Justiça  de 
Mato  Grosso  do  Sul),  manifestou 
sua  preocupação.  "Registro  minha 
preocupação,  se  realmente  é  saudá- 
vel que  luna  adolescente  de  apenas 
14  anos  de  idade  ingresse  em  uma 


universidade,  passando  a  conviver 
em  um  ambiente  pensado,  projeta- 
do  e  frequentado  unicamente  por 
adultos",  declarou  Martins. 

Outra  visão 

Mas  na  contramão  dessa  corren- 
te, há  ainda  quem  não  tenha  tan- 
ta pressa  em  concluir  os  estudos, 
como  é  o  caso  de  Gabriel  Donato 
P.  Gonçalves,  de  15  anos.  O  garoto 
estuda  no  Colégio  Senhora  de  Fáti- 
ma, em  Curitiba,  e  passou  em  cinco 
universidades.  "Não  recorri  à  Justi- 
ça porque  não  tenho  pressa.  Além 
disso,  quero  cursar  uma  universi- 
dade nos  Estados  Unidos",  conta  o 
adolescente,  que  não  vê  utilidade 
em  antecipar  algo  que  virá  natu- 
ralmente com  o  tempo.  "Sei  muito 
pouco  do  que  o  ensino  médio  ainda 
pode  me  oferecer  e  nem  sei  ao  cer- 
to o  que  desejo  cursar". 

Para  ele,  adiantar  essa  etapa  da 
vida  seria  um  erro. 
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24  PROGRAMAS 
DE  PÓS  GRADUAÇÃO 


Porto  Alegre 
e  Sâo  Leopoldo 


"As  pesquisas  desenvoMdas 
no  Programa  de  Pós-Grâduaçáe 
em  Pjlúsafía  estio  síntanizadâs 
com  discussões  em  âmbito 
internacional.  Isso  se  cionlirma 
pelos  conít^dos  das  auKas, 
grupos  de  pe^cjuisa  e  por  visrtas 
frequentes  de  pesquisâofore^ 
estrangeiros." 

Cesar  Meurer„ 
Mestre  em  FílDSofia 
I  Unisinos. 


1 


AUNISINOS  COINECTA 
VOCÊ  COM  O 
CONHECIMENTO 


ESTUDE  AINDA  EM  2013.  CURSOS  COM  INSCItlÇDES  ABERTAS: 

•  DOUTORADOS  eiologici,  Filosoíiâ,  Q^logià,  Hi^tònâ,  L^nguÈslicá  Aplicada,  Saúde  Coletiva. 

■  MESTRADOS  ACADÉMICOS:  Aduninistíâ^áo,  Biologia.  Ciências  Sociais.  Computação  Aplicada, 

Eiconomia,  Engenharia  Ovil,  Engenhafia  Mecânica,  fiío&offa,  Geologia,  Historia,  Linguístpca  Aplicada, 

Psicologiar  Saúde  Coletiva. 
+  MESTRADOS  PROFISSIONAIS:  Enfefmag&ín,  Engenharia  Elètríca,  NutríçáD  e  AJimentos. 

Confira  todos  os  programas  de  pós-graduaçâo  em  unísinos.br/ppg 


lESUíT  AS  brasil: 


\f  UNISINOS 

Somos  Infinitas  possibilidades 


INSCRKOES 
GRATUITAS] 


BOLSAS  DE  ESTUDO  PARA  O  RIO  GRANDE  DO  SUL 

o  Educa  Mais  Brasil  está  disponibilizando  para  o  Rio  Grande  do  Sul 
nnais  de  4.000  bolsas  de  estudo  de  50%  em  mais  de  40  Instituições 
de  Ensino. 
As  vagas  são  para: 

-  Graduação  e  Pós-graduação; 

-  Educação  Infantil,  Fundamental  e  Ensino  Médio. 

As  inscrições  para  2013.2  estão  abertas  e  são  realizadas  exclusivamente 
pela  internet. 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Porto  Ale|f«  e  Cr4incf«  POA  (Si) 

21 26.21 2e 

3584.8585 


Fantaspoa 


O  festival  será  realizado  de 
3  a  ig  de  maio  nas  salas 
Eduardo  Hirtz  e  Paulo  Amo- 
rim (CCMQ),  CineBancários 
e  Cine  Santander. 
A  programação  está  no  site 
www.fantaspoa.com 

Principais  mostras: 

•  Ibero-Americana  - 
produções  em  língua 
espanhola  e  portuguesa 

•  Internacional -várias 
filmografias 

•  Panorama  -  filmes  de 
caráter  mais  abrangente 

•  Competição  de  curtas  - 
49  filmes  de  15  países 

•  Homenageados  - 15 
longas  dos  italianos 
Ruggero  Deodato  e 
Cláudio  Simonetti 

•  Apocalipse  Zumbi  -  seis 

longas  com  muito 
humor  e  banho  de 
sangue 

•  Horror  Underground 

Alemão  -  filmes  de 
Jõrg  Buttgereit,  Olaf 
Ittenbach  e  Andreas 
Schnaas 

•  Especial  Bienal  -  mostra 

em  setembro,  junto  com 
a  exposição  de  artes 
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Duas  semanas  de 
roteiros  fantásticos 

Cinema.  Programação  do  Fantaspoa  vai  reunir  150  títulos,  representativos  de  30  países. 
Oito  mostras  vão  compor  o  festival,  que  ainda  terá  67  realizadores  convidados 


o  curador  do  Fantaspoa, 
João  Pedro  Fleck,  comemo- 
ra o  número  de  inscrições 
para  esta  edição  do  festival: 
mais  de  1.200  filmes  recebi- 
dos. "Foram  muitas  e  mui- 
tas de  horas  de  seleção  pa- 
ra chegar  aos  10%  que  serão 
exibidos  ao  público",  revela. 

Apresentado  ontem  pa- 
ra a  imprensa  e  convidados, 
o  Festival  Internacional  de 
Cinema  Fantástico  de  Por- 
to Alegre  chega  à  sua  edição 
de  número  9  revisto  e  am- 
pliado. O  foco,  entretanto, 
continua  sendo  o  mesmo: 
oferecer  produções  do  gé- 
nero fantástico,  de  horror  e 
ficção  científica  que  dificil- 
mente chegariam  aos  cine- 
mas. São  filmes  garimpados 
em  festivais  internacionais 
e  que,  reunidos  em  Porto 
Alegre,  transformam  a  ca- 
pital gaúcha  em  referência 
no  cenário  cinematográfico 
latino-americano . 

Entre  os  150  filmes  se- 
lecionados  que  vão  com- 
por as  oito  mostras,  há  vá- 
rias estreias  mundiais  e 
um  recorte  para  o  cinema 
de  horror  produzido  na  ce- 
na underground  da  Alema- 
nha. Entre  os  destaques,  há 
títulos  como  "A  Segunda 
Morte",  do  argentino  San- 
tiago Calvete,  e  o  alemão 


Realizado  desde  2005,  o  Fantaspoa  é  o  principal 
festival  do  género  cinema  fantástico  e  de  horror 
na  América  Latina. 


"Você  Prometeu",  da  ale- 
mã Alex  Schmidt.  "Para  en- 
cerrar o  festival,  teremos  a 
presença  do  diretor  norte- 
-americano  Mike  Mendez, 


que  vem  apresentar  seu 
"Big  Ass  Spider!",  acrescen- 
ta Fleck.  Sempre  concorri- 
das, as  sessões  comentadas 
do  festival  serão  protagoni- 


zadas por  67  realizadores 
convidados. 

O  curador  também  apos- 
ta na  interação  com  o  públi- 
co fiel  do  festival.  "O  site  vai 
oferecer  uma  ferramenta 
para  o  frequentador  montar 
sua  própria  grade  de  filmes. 
Ele  escolhe  os  preferidos, 
imprime  e  leva  no  bolso". 

®  METRO  POA 


Lançamento 


Novas  obras 
de  Simões 
Lopes  Neto 

Duas  obras  inéditas  de  Si- 
mões Lopes  Neto  vêm  a 
público  depois  de  um  sé- 
culo. Os  manuscritos  de 
"Terra  Gaúcha"  e  "Artinha 
de  Leitura",  escritos  en- 
tre 1904  e  1907  e  com  ca- 
ráter didático,  foram  res- 
gatados pelo  colecionador 


Fausto  Domingues,  que  as- 
sina esta  edição  junto  com 
Carlos  Diniz,  biógrafo  de 
Simões,  e  o  professor  Luis 
Augusto  Fischer,  que  apre- 
senta os  livros. 

O  lançamento  será  no 
StudioClio  (r.  José  do  Pa- 
trocínio 698  -  tel.:  3254- 
7200),  a  partir  das  19h.  Ca- 
da livro  tem  cerca  de  200 
páginas  e  o  kit  com  os  dois 
custa  R$  69,90.  As  obras 
são  da  Editora  Belas-Le- 

traS.  ®  METRO  POA 


Abraço  à  BPE  marca  Dia  Mundial  do  Livro 

Com  cartazes  e  livros  nas  mãos,  dezenas  de  pessoas  se  reuniram  ontem  em  frente  a  Biblioteca 
Pública  do  Estado,  num  ato  simbólico  em  defesa  da  leitura  e  pela  ampliação  de  um  dos  espaços 
mais  tradicionais  da  capital.  Em  reforma  há  anos,  o  prédio  histórico  não  tem  mais  capacidade 
para  abrigar  seu  acervo  de  250  mil  obras  e  nem  pra  ampliá-lo  no  futuro  1  gabrieladibella/metro 


CULTURA 

I 


Recital 


Canções 
em  trio 

o  trio  Encanto  de 
Cordas,  da  cantora 
Letícia  Torança,  mostra 
repertório  de  canções  I 
brasileiras  em  dois  ^ 
horários:  às  I2h30,  no 
foyer  do  Theatro  São 
Pedro,  e  às  i8h30,  no 
jardim  da  Casa  de  Cultura 
Mário  Quintana.  O 
repertório  vai  de  Heitor 
Villa-Lobos  a  Caetano 
Veloso.  Grátis. 


PUQUES\ 
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Iggy  Pop  libera  álbum 
com  Stooges  na  web 


'Ready  to  DiV.  Lançamento  oficiai  do 
disco  é  em  30  de  abrii,  mas  músicas  já 
podem  ser  ouvidas  em  streaming 


o  anúncio  veio  no  começo 
deste  ano:  Iggy  Pop  e  a  banda 
The  Stooges  iriam  lançar,  ain- 
da em  2013,  um  novo  álbum. 
O  primeiro  single,  "Bum",  foi 
disponibilizado  na  internet 
no  mês  passado. 

Eis  que  agora,  exatamen- 
te  uma  semana  antes  de  o  tal 
novo  disco  ser  lançado  oficial- 
mente, os  músicos  liberam  to- 
das as  faixas  para  audição  gra- 
tuita, em  streaming,  na  web 
(no  link  goo.gl/MRvoK). 

O  disco  "Ready  to  Die"  é 
o  segundo  com  a  assinatu- 
ra Iggy  &  the  Stooges  desde 
que  os  músicos  voltaram  a  to- 
car juntos,  em  2007,  em  "The 
Weirdness".  Mas  uma  par- 
te dos  fãs  não  se  deu  inteira- 
mente por  satisfeita  na  época 
-  aquele  disco,  afinal,  não  ti- 


nha a  participação  do  guitar- 
rista James  Williamson. 

Em  "Ready  to  Die",  por  sua 
vez,  Williamson  se  faz  pre- 
sente e  mostra  que  perma- 
nece em  grande  forma,  so- 
bretudo na  faixa  que  batiza  o 
disco  e  em  "Gun".  Seus  acor- 
des mostram  que  ainda  têm 
ótima  simbiose  com  a  voz  de 
Iggy,  como  no  disco  "Raw  Po- 
wer" (1973),  última  colabora- 
ção entre  eles  -  embora  o  can- 
tor tenha  gravado  os  vocais 
em  Miami  e  o  resto  da  banda 
tenha  tocado  na  Califórnia. 

O  álbum  traz  dez  faixas, 
abertas  pela  empolgante  (e  já 
conhecida)  "Bum".  O  que  se 
ouve  pela  meia  hora  seguin- 
te é  um  som  com  cara  dos 
Stooges  dos  velhos  tempos. 


Música 


Reppolho  lança 
dicionário  de 
percussão 

o  músico  pernambuca- 
no Reppolho  autografa 
hoje  o  "Dicionário  Ilus- 
trado de  Ritmos  e  Instm- 
mentos  de  Percussão". 
O  lançamento,  marcado 
para  as  19h  na  Sala  Luis 
Cosme  da  CCM(i(r.  dos 
Andradas,  736),  inclui 
um  bate-papo  com  o  pú- 
blico e  uma  roda  de  tam- 
bores com  a  participação 
de  Giba  Giba  e  Paulo  Ro- 
meo. ®  METRO  POA 


Concerto 


Orquestra  Jovem 
se  apresenta  no 
Bruno  Kiefer 

A  Orquestra  Jovem  do  RS 
inaugura  hoje,  às  2 Oh, 
no  Teatro  Bmno  Kiefer 
da  CCM(i(r.  dos  Andra- 
das, 736),  a  temporada 
Banrisul  de  concertos.  O 
programa  terá  obras  de 
Beethoven,  Rieding,  Vi- 
valdi  e  Piazzola.  Grátis. 

®  METRO  POA 
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•  NA  FLYTOUK  VIAGENS  • 


^visitPoftugciL 
TUDO  EM  ATÉ 


SEM  JUROS 


FLVTOUR^J 


PORTO  E  DOURO 

^  HOTÉIS  NA  CATEGORJA  CLASSIC 

*  A£íj3iéixiQ  de  Vi^wn  IntemocionòS  trtJvôl  Aís 


9X 


R$113, 


00 


SEM 


EiHrarfa  de  t%  248,00 


PATRIMÓNIO  PORTUGUÊS 

V  HOTÉ I S  NA  CATEGORIA  PREMIUM 

Sóm*nta  ttmiIrA  *  Hosfwdogcrn-  em  Lisboa,  Ourém  c  E^-ora  com 


9X 


R$135, 


00 


SEM 

JUíeOS 


Á  viilís  R$  1.515.00/  É  564,00 


HOTÉIS  DE  CHARME 

FLY&  PRIVE 

/  HOTÊfcS  NA  CATEGORÍA  PREMÍUM 

Siiilra  «  E^nl  €iúTn  tníá  d^h  niúhhã  •  7  diCi±  l&C^úú  dã  ^úiTú  (yW 
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9x  R$237,00 

EnlradadeRS  53100 

À  víiiQ  RS  3.604.00  /  €  9^4,00 


0800  11  8687  I  www.flvtouruíagftns.com.br 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 

RUBEM.PENZ/a  METROJORNAL.COM.BR 


TROCA  DE  PAPEIS 
AO  DESPERTAR 

Filha,  se  eu  precisasse  escolher  um  só  momento  do 
nosso  cotidiano  para  dar  a  você  a  exata  dimensão  do 
que  é  ser  pai,  oferecendo  tudo  o  que  penso  e  sinto  a 
respeito  dessa  condição,  não  teria  a  menor  dúvida: 
seria  o  despertar  pela  manhã.  Desde  o  seu  nascimen- 
to (como  já  acontecera  com  seu  irmão),  nunca  mais 
acordei  para  uma  vida  no  singular,  preocupado  ape- 
nas com  as  minhas  necessidades,  prazeres  ou  angús- 
tias. A  partir  de  então  e  até  hoje,  abro  os  olhos  pa- 
ra as  tantas  vidas  que  compõem  a  família.  E  sei  que 
amanhã  também  será  assim. 

Parece  exagero,  mas  a  paternidade  surge  nessa  ins- 
tantaneidade mesmo  -  do  dia  para  a  noite.  O  recém- 
-nascido  expulsa  a  gente  da  condição  de  filho,  pre- 
servada apenas  no  coração  dos  (agora)  avós,  e  oferece 
duas  alternativas:  ou  seremos  alguém,  ou  seremos 
ninguém.  Pai  é  ser  alguém  que  se  ocupa  e  se  preo- 
cupa. Alguém  que  se  doa.  Alguém  com  quem  se  po- 
de contar.  Alguém  que  sabe  o  que  deve  ser  feito  e  faz, 
pois  há  outro  alguém  dependente  desta  iniciativa. 
Ou,  quando  não  sabe,  descobre  na  medida  da  urgên- 
cia dos  filhos,  sempre  maiores  do  que  as  nossas.  Nin- 
guém escapa  dessa. 

É  por  isso  que  defendo  a  tese  de  que  o  nascimen- 
to de  um  filho  tem  o  magnífico  poder  de  reorganizar 
a  escala  de  valores:  no  alto  o  que  é  essencial,  abaixo 
o  que  pode  esperar  (às  vezes  para  sempre).  Também 
mostra  qual  o  único  amor  que  podemos  controlar  de 
verdade:  o  que  ofertamos.  Há  quem  passe  a  vida  in- 
teira procurando  o  amor  em  vão,  esquecendo-se  de 
olhar  para  o  tanto  do  sentimento  habita  nosso  inte- 
rior. Porém,  ao  ter  uma  criança  nos  braços,  essa  ri- 
queza se  mostra  plena,  transbordante.  Vertiginosa. 

Na  fantasia,  se  despertássemos  invertidos  (você  no 
meu  lugar),  garanto  que  já  viria  a  primeira  revelação: 
o  dia  do  pai  -  e  é  claro  que  tudo  isso  também  vale 
muitíssimo  para  a  mãe  -  nunca  é  só  seu.  O  primeiro 
pensamento  traz  consigo  a  preocupação  com  a  felici- 
dade do  outro.  Também  orienta  nossas  atitudes  e  opi- 
niões, pois,  diferentemente  de  um  cão  ou  gato  (que 
também  são  dependentes),  com  os  filhos  a  relação  é 
de  paridade.  Vocês  nos  julgam  sem  parar.  E  nos  edu- 
cam e  nos  punem  muito  mais  do  que  se  possa  supor 
durante  a  infância  e  adolescência. 

Você  pode  não  ter  compreendido  tudo,  filha,  nem 
outros  jovens  que  porventura  acompanharam  essas 
linhas.  Mas  quem  é  pai  entendeu.  Quando  estiver  de 
verdade  diante  dos  tantos  deveres  que  os  filhos  tra- 
zem, desde  o  raiar  do  sol,  verá  que  nossas  cobranças 
são  ínfimas.  Você  e  seu  irmão  estão  no  lucro.  Capital 
afetivo  a  ser  investido,  quem  sabe,  nos  meus  netos. 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "O  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Vacina  da  gripe 

Fui  sábado  passado  tomar  a  tão  alardea- 
da vacina  contra  a  gripe.  Eu  e  minha 
mulher  fomos  no  posto  da  São  Manoel, 
deu  no  rádio  que  todos  os  postos  esta- 
vam abertos,  chegamos  lá  pelas  lOh  e  o 
posto  estava  fechado.  Dá  pra  acreditar? 

ALEXANDRE  GILBERTO  COHEN  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Janelas  fechadas 

Venho  fazer  uma  denúncia  que  há  mui- 
to tem  me  perturbado.  É  essa  questão 
de  andarem  com  as  janelas  totalmen- 
te fechadas  nos  coletivos.  Principal- 
mente nessa  época  de  gripe  de  tudo 
que  é  tipo,  sem  contar  outras  doen- 
ças infectocontagiosas  de  fácil  proli- 
feração em  ambientes  quentes  e  úmi- 
dos  como  são  os  ônibus,  e  tem  muitos 
que  ficam  até  bravos  se  a  gente  abre  as 
janelas.  Na  minha  opinião  isso  é  um  ca- 
so de  saúde  pública  e  com  certeza  me- 
rece a  nossa  atenção.  Minha  queixa  é 
sobre  todos  os  coletivos  de  Porto  Ale- 
gre e  Grande  Porto  Alegre,  mas  espe- 
cialmente os  que  circulam  na  zona  sul. 

JORGE  DORNELES  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


A  paralisação  dos 
professores  estaduais 
afetousuavidade 
alguma  forma  hoje? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(apreítasEP 

Sim!  Provavelmente  o  seminário  que 
eu  tinha  marcado  com  alunos  de  2°  ano 
amanhã  terá  que  ser  transferido. 

(aAnselmoCunha 

Afetou  positivamente:  me  dá  orgulho 
ver  uma  classe  profissional  unida  lutar 
por  seus  direitos. 

(abonfiglio 

Sim,  não  teve  tema. 

(afabíotmotta 

Apenas  na  dificuldade  de  acesso  a  al- 
gumas ruas  do  centro,  mas  os  interes- 
ses pessoais  não  devem  ficar  à  frente 
do  coletivo! 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Mestrelc.  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guÍQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  Escute  mais  as  pessoas.  Elas  podem  estar 
com  boas  intenções  e  boa  vontade  para  lhe  ajudar.  Basta  deixar 
que  elas  façam  o  que  estão  prometendo  fazer. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Visão  mais  ampla  e  espiritualizada  da 
vida  poderá  lhe  dar  a  oportunidade  de  realizar  parcerias  vence- 
doras e  a  aproximação  com  pessoas  mais  poderosas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  continua  o  clima  de  suspense  e  a  ne- 
cessidade de  acreditar  e  confiar  mais  no  outros.  Eles  é  que  irão 
fazer  as  coisas  acontecerem  para  você.  Tente  relaxar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Proteção  e  generosidade  das  pessoas 
ao  seu  redor.  Elas  estão  mais  dispostas  a  colocarem  um  ponto  fi- 
nal em  questões  que  estão  atordoando  a  todos,  sem  exceção. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Idealismos  e  religiosidade  afetando  as 
suas  decisões.  Dia  de  agir  conforme  certos  princípios  que  serão 
muito  bem  vistos  pelas  pessoas  ao  seu  redor. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mais  um  dia  de  espera  e  muita  ansie- 
dade até  que  tudo  se  realize.  Até  lá  vai  ser  preciso  exercitar  mais 
a  sua  confiança  nas  pessoas  e  também  a  sua  fé. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Mais  sorte  do  que  juízo.  Hoje  as  suas  vi- 
tórias virão  do  apoio  de  forças  e  pessoas  muito  maiores  do  que 
você.  Basta  você  se  manter  fiel  aos  seus  princípios. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Boa  visibilidade  e  capacidade  de 
convencimento  em  alta.  Bom  momento  para  materializar  as  suas 
ideias  e  fazer  com  que  as  pessoas  a  sigam  em  seus  objetivos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Junte  forças  com  quem  estiver  com 
os  mesmos  objetivos  que  você.  Não  é  hora  de  ter  preconceitos  e 
sim  de  somar  número  para  formar  um  grupo  mais  fortalecido. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  viagens  e  relacionamentos  em 
alta.  Bom  momento  para  encontrar  pessoas  que  irão  influenciar 
positivamente  o  seu  dia.  Aproveite  para  fazer  novas  amizades. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Procure  dar  mais  suporte  para  as  pes- 
JJ^^J^  soas  que  dependem  de  você.  Com  a  sua  ajuda  elas  poderão  rea- 
lizar coisas  que  vão  lhe  surpreender.  Aposte  nelas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Posição  de  destaque  em  questões  im- 
portantes que  possam  envolver  muitas  pessoas.  Dia  de  muito 
apelo  emocional  e  liderança  para  se  chegar  a  ótimas  soluções. 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  24  DE  ABRIL  DE  2013 
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Cartola.  Leoz 
renuncia  à 
presidência  da 
Conmebol 

Aos  poucos  os  senhores  feu- 
dais do  futebol  sul-americano 
vão  saindo  de  cena  após  Ricar- 
do Teixeira  ter  deixado  a  pre- 
sidência da  CBF  em  2012,  on- 
tem foi  a  vez  de  Nicolás  Leoz 
renunciar  a  seus  cargos  de 
presidente  da  Conmebol  e  de 
membro  do  comité  executi- 
vo da  Fifa.  Questões  de  saúde 
motivaram  a  sua  decisão. 

Leoz,  de  84  anos,  estava 
no  comando  do  futebol  da 
América  do  Sul  desde  1986. 
Sua  primeira  passagem  pela 
entidade  ocorreu  em  1972, 
quando  foi  vice-presidente.O 
uruguaio  Eugénio  Figueredo 
deve  assumir  o  restante  do 
mandato,  até  2015. 

®  METRO  POA 


Libertadores 


Oitavas  de  final 
começam  hoje 

o  duelo  argentino  entre 
Neweirs  Old  Boys  e  Vé- 
lez  Sarsfield  abre  hoje,  às 
21hl5,  as  oitavas  de  final 
da  Libertadores.  Amanhã 
ocorre  a  partida  entre  Real 
Garcilaso  e  Nacional. 


Bellucd  vence  com 
dificuldade 

Mesmo  estando  212  posi- 
ções à  frente  de  seu  opo- 
nente no  ranking  de  en- 
tradas, Thomaz  BeUucci 
teve  enormes  problemas 
para  superar  o  espanhol 
Pablo  Carreno-Busta  por  2 
a  1,  na  sua  estreia  no  ATP 
500  de  Barcelona.  Ape- 
sar de  ter  vencido  os  pri- 
meiros oito  pontos  do  jo- 
go, Bellucci  foi  derrotado 
por  7  a  6  na  primeira  par- 
cial. Na  segunda,  ele  se  re- 
cuperou e  venceu  por  6  a 
3.  Na  última,  vitória  por  7 
a  5.  Na  próxima  rodada,  o 
brasileiro  enfrenta  o  ven- 
cedor do  jogo  entre  o  es- 
panhol David  Ferrer  e  o 
russo  Dimitry  Tursunov. 

@  METRO  POA 


Última  oportunidade 
por  uma  vaga  na  lista 


Chance  final.  Brasil  faz  amistoso  contra 
o  Chiie,  o  último  antes  da  convocação  de 
Feiipão  para  a  Copa  das  Confederações 


A  última  chance  para  mos- 
trar serviço  para  Luiz  Felipe 
Scolari  é  hoje  à  noite  diante 
do  Chile.  O  amistoso  das  22h, 
somente  com  jogadores  que 
atuam  no  Brasil,  é  o  derradei- 
ro da  Seleção  antes  da  cono- 
vocação  para  a  Copa  das  Con- 
federações, programada  para 
14  de  maio. 

O  treinador  ainda  tem  dú- 
vidas sobre  a  lista  final  e  no- 
mes como  o  colorado  Leandro 
Damião  e  o  gremista  Fernan- 
do têm  a  oportunidade  de  fi- 
carem mais  próximos  de  ser 
chamados.  O  gol,  a  zaga,  os 
meias  e  o  ataque  possuem  va- 
gas abertas. 

"É  hora  de  aproveitar  a 
oportunidade  da  melhor  ma- 
neira possível.  O  professor  já 
tem  uma  base  na  cabeça,  tem 
que  aproveitar  e  jogar  bem 
para  estar  na  lista  final",  ex- 
plica Fernando,  que  também 
foi  convocado  para  amistosos 
em  que  envolveram  atletas 
que  atuam  no  exterior. 

Já  Damião  apareceu  en- 
tre os  relacionados  somente 
nos  dois  jogos  em  que  a  con- 
vocatória se  restringiu  aos 


"í  hora  de  aproveitar  a 
oportunidade  da  melhor 
maneira  possível.  O 
professor  já  tem  uma 
base  na  cabeça,  tem  que 
aproveitar  e  jogar  bem " 

FERNANDO,  VOLANTE  DO  GRÉMIO  E  DA 
SELEÇÃO  BRASILEIRA 

atletas  que  jogam  no  futebol 
brasileiro. 

"Quero  fazer  o  máximo 
possível.  Como  sou  atacante, 
quero  fazer  gois.  O  importan- 
te é  a  vitória",  comenta  o  cen- 
troavante,  autor  de  lun  gol  no 
amistoso  contra  a  Bolívia. 

Antes  da  estreia  na  Copa 
das  Confederações,  o  Brasil 
ainda  terá  dois  amistosos.  O 
primeiro  em  2  de  junho  con- 
tra a  Inglaterra,  no  Maracanã, 
e  uma  semana  depois  contra 
a  França,  na  Arena. 

A  Seleção  vai  a  campo 
com  certezas  e  incertezas. 
Feiipão  espera  sair  do  está- 
dio Mineirão  com  a  maioria 
de  suas  dúvidas  dirimidas. 
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BRASIL 

Diego  Cavalieri;  Jean, 
Dedé,  Réver  e  André 
Santos;  Fernando, 
Paulinho,  Jadson  e  Ronaldinho; 
Neymar  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


CHILE 

Johnny  Herrera; 
Álvarez,  González, 
Acevedo  e  Rojas; 
Bráulio  Leal;  Reyes,  Mena  e 
Fernando  Meneses;  Munoz  e 
Vargas.  Técnico:  Jorge  Sampaoli 


Estádio.  Mineirão,  às  22h 

Transmissão.  TV  Globo  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 


Bayem  dá  4  passos  rumo  à  final 


Mais  do  que  uma  vitória 
avassaladora,  o  que  se  viu 
ontem  na  Allianz  Arena  foi 
a  troca  da  guarda  do  fute- 
bol mundial,  com  o  Barce- 
lona passando  o  reinado 
de  melhor  equipe  do  mun- 
do para  o  Bayern  de  Muni- 
que. Os  alemães,  de  cama- 
panhas  consistentes  nos 
últimos  anos,  precisavam 
de  um  resultado  contun- 
dente para  se  firmar  como 
o  time  mais  temido  do  pla- 
neta. Eles  conseguiram  ao 
aplicar  4  a  O  sobre  os  espa- 
nhóis, no  jogo  de  ida  das 
semifinais  da  Liga  dos  Cam- 
peões da  Europa. 

O  Bayern  aplicou  a  go- 


leada esmagadora  sem  pre- 
cisar fazer  retranca.  Apesar 
do  Barça  ter  tido  maior  pos- 
se de  bola  (63%),  os  donos 
da  casa  em  nenhum  mo- 
mento foram  passivos  em 
campo. 

Os  dois  primeiros  gois 
saíram  pelo  alto  com  Mul- 
ler, no  primeiro  tempo,  e 
Gomez,  já  no  segundo.  Ro- 
benn  e  Muller,  outra  vez, 
fecharam  o  placar.  Apesar 
da  presença  de  Messi  em 
campo,  os  espanhóis  foram 
estéreis  ofensivamente,  con- 
seguindo somente  quatro 
finalizações.  O  jogo  de  vol- 
ta ocorre  em  l""  de  maio,  na 
Espanha.  ®  metro  poa 


Vendido 

o  meia  Mario  Gõetz 
começa  a  dar  adeus  ao 
Borussia  Dortmund  hoje, 
na  semifinal  da  Liga  dos 
Campeões  da  Europa 
contra  o  Real  Madrid. 
O  jogador  foi  vendido 
ao  Bayern  de  Munique 
por  37  milhões  de  euros 
(R$  97,4  milhões). 


L  A 
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ATENDEMOS  OS  MELHORES  CONVÉNIOS] !  í 


SENHOR  DOS  PASSOS 

A  SUA  CONFIANÇA  É  O  NOSSO  MELHOR  RESULTADO 

UNIDADES  -  PORTO  AUEISRE  ■  ALVORADA  ■  CACMOEIRINHA  ■  CANOAS  ■  GRAVATAÍ 


Central  de  RelaciorFsmento 

Fone:  (51)3284.0000 


WWW.  se  n  ho  rd  o  s  passos.com .  br 
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Estádio.  Inter 
mantém 
ingressos 
populares 

Para  seguir  com  um  bom 
contingente  de  torcedores 
em  seus  jogos  no  Centená- 
rio, a  direção  do  Inter  man- 
teve preços  populares  para 
a  semifinal  do  segundo  tur- 
no do  Gauchão  contra  o  Ve- 
ranópolis,  no  domingo.  O 
valor  da  entrada  varia  entre 
R$  10  e  R$  25. 

Ter  de  mandar  os  jogos 
longe  de  Porto  Alegre  devi- 
do à  reforma  do  Beira-Rio 
ainda  é  um  tema  que  rever- 
bera entre  os  jogadores. 

"O  Centenário  é  um 
grande  estádio  e  tem  um 
gramado  perfeito,  que  faci- 
lita nosso  toque  de  bola.  As 
dimensões  são  grandes.  Fi- 
ca mais  fácil  para  a  gente 
concluir  e  construir  as  jo- 
gadas", comentou  o  volante 
Willians. 

Desde  ontem  o  atacante 
Cassiano,  o  meia  Maurinho, 
o  lateral  Vilela  e  o  volan- 
te Augusto  estão  treinando 
com  o  elenco  principal  e  po- 
dem ser  aproveitado  pelo 
técnico  Dunga.  ®  metro  poa 


Willians  elogiou  o  Centenário 

I  ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


Âtual  fase  tem  mais 
empates  e  menos  gois 


Desempenho.  Das  últimas  sete  partidas, 
Grémio  venceu  somente  uma  única  vez 


A  atuação  modelo  do  Gré- 
mio em  2013,  a  vitória  sobre 
o  Fluminense,  vai  ficando  ca- 
da vez  mais  distante.  As  úl- 
timas atuações  gremistas  es- 
tão longe  do  nível  daquele 
3  a  O  pela  Libertadores.  O  ti- 
me apresenta  dificuldades 
para  vencer  e  marcar  gois. 

Nas  últimas  sete  vezes 
em  que  entrou  em  campo 
somente  em  uma  os  três 
pontos  foram  conquistados. 
Ocorreu  uma  derrota  e  cin- 
co empates. 

O  trabalho  de  Vander- 
lei Luxemburgo  tinha  co- 
mo marca  a  escassez  de  re- 
sultados iguais.  Sua  estreia, 
no  ano  passado,  foi  no  1  a  1 
com  o  Caxias,  depois  foram 
25  jogos  sem  empatar.  Nesta 
temporada,  o  primeiro  em- 
pate ocorreu  no  14°  jogo  do 
ano. 

A  "empatite"  gremista  se 
apoia  no  bom  desempenho 
defensivo  e  no  fraco  rendi- 
mento ofensivo.  Nos  últimos 
sete  jogos  são  quatro  gois  so- 
fridos e  o  mesmo  número 
foi  marcado.  Nos  últimos  se- 
te confrontos,  o  time  não  foi 
às  redes  em  três  e  não  con- 
seguiu marcar  mais  de  dois 
gois  em  90  minutos  nenhu- 
ma vez. 


empates  tem  o  time  do 
Grémio  nos  últimos  sete  jogos. 


Os  atacantes  estão  com 
baixo  rendimento.  Barcos 
fez  a  tradicional  comemora- 
ção do  pirata  pela  última  vez 
em  20  de  março,  há  mais  de 
um  mês.  Kleber  não  supera 
o  goleiro  adversário  desde 
23  de  março. 

"É  ruim  culpar  só  o  Bar- 
cos. O  time  não  está  conse- 
guindo fluir,  a  bola  não  es- 
tá chegando.  Antes  chegava. 
Eu  acho  que  o  ataque  só  jo- 
ga bem  quando  o  meia  mu- 
nicia", analisou  o  treinador 
após  O  a  O  com  o  São  Luiz. 

Dos  quatro  gois  marcados 
nos  últimos  sete  jogos,  dois 
saíram  dos  pés  de  um  ata- 
cante. Foi  de  Vargas,  em  co- 
brança de  pênalti  no  1  a  1 
com  o  Passo  Fundo,  e  V\^elli- 
ton  na  derrota  por  2  a  1  para 
o  Cruzeiro. 

Jogando  decisão  atrás  de 
decisão  no  Estadual  e  na  Li- 
bertadores, chegou  a  ho- 
ra do  bom  futebol  gremista 
reaparecer.  ®  metro  poa 


Grémio  diz 
que  jogo  será 
no  dia  16 

Apesar  de  o  site  da  Conmebol 
indicar  que  o  segundo  jogo 
diante  do  Independiente  San- 
ta Fé  será  em  7  de  maio,  o  pre- 
sidente Fábio  Koff  confirmou 
à  Rádio  Bandeirantes  que  o  jo- 
go será  no  dia  16.  O  dirigente 
preferiu  não  conceder  entre- 
vista. Ontem,  o  site  da  entida- 
de modificou  a  data  para  o  dia 
7,  o  que  desegrada  os  gremis- 
tas, pois  a  final  do  segundo 
turno  do  Gauchão  ocorre  dois 
dias  antes.  ®  metro  poa 


Arena 


Brigada 
definirá 
futuro  da 
Geral 


A  reunião  de  ontem  do  Co- 
missão Técnica  de  Preven- 
ção de  Incêndios,  do  Corpo 
de  Bombeiros,  não  colocou 
um  ponto  final  do  que  se- 
rá feito  com  o  espaço  dedi- 
cado à  Geral  do  Grémio,  na 
Arena. 


A  conclusão  do  estudo 
foi  enviada  ao  comando  da 
Brigada  Militar,  que  anali- 
sará o  laudo  e  dará  o  seu 
aval  ou  não  em  relação  ao 
que  será  feito  com  o  local. 
O  anúncio  deve  ocorrer  ho- 
je. O  mais  provável  é  que 
sejam  colocadas  barras  an- 
tiesmagamento  em  toda  a 
extensão  do  local,  permitin- 
do que  os  torcedores  sigam 
assistindo  aos  jogos  em  pé, 
mas  evitando  que  ocorra  a 
"avalanche"  nas  comemora- 
ções de  gois  ®  METRO  POA 


Gaúchas 
disparam  na 
liderança  da  Copa 
do  Mundo 

Com  um  terceiro  lugar 
e  uma  vitória  nas  rega- 
tas de  ontem,  a  dupla  de 
velej  adoras  formada  por 
Fernanda  Oliveira  e  Ana 
Barbachan,  do  Clube  dos 
Jangadeiros,  disparou  na 
liderança  da  classe  470  da 
Copa  do  Mundo  de  vela. 
Com  apenas  três  pontos 
perdidos,  eles  abriram  12 
de  vantagem  para  a  dupla 
austríaca  formada  por  La- 
ra Vadlau  e  Jolanta  Ogar. 

A  competição  dispu- 
tada em  Hyères,  na  Fran- 
ça, termina  no  sábado. 
Cerca  de  800  velejadores 
participam  do  evento,  re- 
presentando mais  de  50 
países,  em  12  classes. 

®  METRO  POA 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHEni/S 
METROJORNAL.COM.BR 


Jornalista  esportivo  desde  1986, 
Leonardo  Meneghetti  foi  repórter  de 
rádio,  TV  e  jornaíe  está  no  Grupo 
Bandeirantes  desde  1994-  Foi 
coordenador  de  esportes,  diretor  de 
jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  I2h30, 
comanda  o  Jogo  Aberto,  na  Band  TV. 


DESEMPENHO  MEDÍOCRE. 
É  TEMPO  DE  COBRANÇA 

Não  sei  onde  Luxemburgo  escondeu  o  futebol  do  Grémio.  Vi- 
mos uma  única  atuação  espetacular  este  ano,  contra  o  Flumi- 
nense. E  bons  jogos  contra  Caracas  e  Lajeadense.  E  só.  O  Gré- 
mio tem  sido  mediano  na  Libertadores.  São  oito  jogos.  Tem 
trés  vitórias,  trés  derrotas,  dois  empates.  Conquistou  45%  dos 
pontos  que  disputou.  Insuficiente,  convenhamos.  Não  ganha 
há  trés  partidas.  Vem  de  uma  preocupante  sequência  de  dois 
empates  e  uma  derrota  na  competição  sul-americana.  E  agora, 
como  quem  coloca  o  ovo  de  pé,  o  treinador  anuncia  que  "esta 
equipe  vai  render  mais". 

Repare  nos  adversários  que  significaram  este  aproveita- 
mento de  45%.  Um  time  competitivo,  o  Fluminense,  um  meia- 
boca,  a  LDU,  e  dois  timecos,  Huachipato  e  Caracas.  Não  pode- 
mos esquecer  que  o  Grémio  já  precisou  do  recurso  da  decisão 
nos  pénaltis  duas  vezes  este  ano.  Na  pré-Libertadores  e  agora 
contra  o  São  Luiz  pelo  Gauchão.  Se  os  dirigentes  não  enxer- 
gam que  o  time  tem  sérios  problemas  é  hora  de  tirar  o  tapa- 
-olho  emprestado  por  Barcos. 

A  direção  investiu,  montou  time,  trouxe  jogadores  de  reco- 
nhecida qualidade.  Errou  em  não  contratar  pelo  menos  uma 
reposição  para  eventuais  ausências  de  Elano  e  Zé  Roberto.  Fal- 
ta ao  menos  um  articulador  ou  armador  na  reserva.  Mas  o  fato 
é  que  Luxemburgo  tem  matéria-prima  para  montar  um  bom 
time.  E  ainda  não  conseguiu.  Foram  boas  contratações  e  al- 
guns erros  naturais.  Mas  o  grande  jogador  do  time  já  estava 


no  clube:  Zé  Roberto.  Tire  ele  do  Grémio  e  a  equipe  desmonta. 
Sem  Zé  Roberto  o  Grémio  já  estaria  alijado  da  Libertadores.  E 
possivelmente  do  regional.  Que  jogador! 

Vanderlei  Luxemburgo,  competente,  multi-campeão,  tem 
tema  de  casa  para  fazer.  Colocar  Gris  na  reserva  é  a  primei- 
ra decisão.  Foi  um  erro  desta  nova  gestão  a  troca  de  Gilberto 
Silva  por  Cris.  E  agora  o  treinador,  fiador  da  mudança,  preci- 
sa fazer  a  devida  correção.  Luxemburgo  precisa  ainda  equili- 
brar a  marcação  na  primeira  linha  do  meio-campo.  E,  com  is- 
so, ganhar  mais  liberdade  para  o  apoio  de  André  Santos.  A 
afirmação  de  Kleber  como  titular  na  vaga  de  Vargas  se  faz  ne- 
cessária. E  a  fixação  de  Barcos  como  centroavante,  de  direito 
e  de  fato.  O  argentino  anda  saindo  muito  da  área,  diminuin- 
do seu  perigo  aos  adversários.  E  ainda:  pare  de  testar  esque- 
mas, Luxemburgo.  Fixe  o  posicionamento  do  time,  mantenha 
os  dois  atacantes,  invente  menos,  opte  pelo  conservadorismo 
e  pragmatismo! 

Com  estas  providências,  com  um  melhor  rendimento  indi- 
vidual de  alguns  jogadores,  e  com  a  direção  atenta  e  cobrando 
do  treinador  o  Grémio  poderá  efetivamente  crescer  na  Liber- 
tadores. Mas  se  os  dirigentes  insistirem  em  terceirizar  o  depar- 
tamento de  futebol,  entregando  ao  técnico  todos  os  poderes 
de  decisão  sem  qualquer  fiscalização,  o  desastre  se  anuncia. 
Insisto:  o  Grémio  precisa  de  um  diretor  de  futebol  experiente, 
vencedor,  e  com  pulso  firme  para  cobrar  no  vestiário.  Sem  pa- 
ternalismo e  tapinha  nas  costas.  Ainda  há  tempo.  A  forma  de 
atuação  de  todos,  no  clube,  precisa  de  uma  mudança  de  rota. 
Direção,  comissão,  atletas.  Ainda  que  a  chave  de  adversários 
na  Libertadores  seja  animadora,  o  risco  é  de  uma  colisão  fi-on- 
tal,  sem  sobreviventes. 


